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Sistran Engenharia Ltda.

1.:  TNTRODUçÃO
Este Parecer refere-se a aval iação da viabi l idade ambiental  da ampl iação da Linha S-Li lás do Metrô,

trecho entre as estações Adolfo Pinheiro e chácara Klabin, incluindo- o pátio Guido caloi, sob
responsabi l idade da companhia do Metropol i tano de são paulo -  METRô.

A análise apresentada neste Parecer foi realizada peloç técnicos do Departamento de Avaliação de
lmpacto Ambiental-  TA dâ CETESB, tendo como base os documentos constantes do Proce'sso SMA 816/08,
dentre os quais se destacam:

e Estudo de lmpacto Ambiental  -  EIA e réspect ivo Relatór io de lmpacto Ambiental  -  RIMA elaborados
pela empresa sistran Engenharia Ltda., protocolizados em 1110210g;

o Publicações do pedido de Licença Ambiental Próvia - LP protocolizadas em 19/02/09;
. Atas das Audiências públicas e Manifestações da população;
'  Cert idão no.002/2009/SMDU.DEUSO e o Parecer Tecnico.No 013/DECONT/2009, nos termop da' 

Resolução CONAMA 237t97;
. Retificaçoes do EIA/RIMA, protocolizadas em 09/03/09, 2Bl04lOg,07/0S/09 e 22tOSl09:
. Corfrplementações do ËlA/RlMA, protocolizadas em 05i10/09 e28110t09;
' Parecer Técnico n" 15/09/ETQ/ETQR, émitido pelo Setor de Ar, Ruídos e VibraçÕes em .15/0ô/2009;

ì. ' Parecer Tecnico no 33/ESCC/09, emitido pelo.setor de Areas Contaminadas em 3i103/2009;
- ' Parecer Tecnico no 82554/09iTAAB, emitido pelo Setor de Avaliação'do Meio Biótico;

' Despacho no 3339/1OffA/TAAA, emitido pelo Setor de Ava.liação Sócio-econômica;
. Relatório de Vistona técnica n" gBgg3/09/ïAGA;
r Pareceres Técnicos no. 430/Og 9". SRiIPHAN/SP, no. 4z2l}g ga. SF/lpHAN/Sp e parecer

Memorando No. '1175109, emit idos pelo lnst i tuto do Patr imônio Histór ico e.Art íst ico Nacionãi -
IPHAN, em 09/1 2lz0o9, 231 1212009 e 221 1212009, respectivamente;

Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo - CONPRÈSP , em 21112t2009:
' "Síntese de Decisão do Egrégio Colegiado - Sessão Ordinária de j}:rc12O10 - Ata 1564,,emitido

pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, ArtísticÒ e, Turístico do Estado - '
CONDEPHAAT;

' -CÓpia do OfíciolDPO no 4'104, em.itido em'11l12l2oog e respectivo Despacho do Superintendente do
Departamento de Aguas e Energia Elétrica - DAEE de 0g/1 2l2O;Og, referente à outorga de
implantação do empreendimento.

2. JUSTIFICATIVADOEMPREENDTMENTO

Segundo o ElA, a ampliação {" fiüu 5 (Lilás) tem como justificativa a saturação da malha viária oaRegião Metropolitana de Spo Paulo - RMSP, em especial da área de influência do refórido empreendiment,o.
A ampl iação dessa l inha possibi l i tará:

'\ ampliar a integração do Sisteme Viário Príncipal dd RMSP e aumentar a acessibilidade da rede detransporte sobre trilhos;
'  aumentar a demanda diár ia da Linhâ 5 de 88 mil  para cerca de 650 mil  passageiros;
r aumentar a demanda do sistema metroviário de 1,12 milhÕes je 

o;Jn;;os/dia para 4,94
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milhões de passageiros/dia;
racionalizar os serviços de ônibus com estimativa de redução da frota operacional;'  
melhorar a qual idade de vida da populaçao considerando a redução do tempo no transporte nas
redes viárias e do volume de ônibus, e a ràdução da emissão de poiuentes atmosféricos;
melhorar as condições de segurança e fluidez do transporte e tráfego geral na Area de Influência
Direta;
potencializar a requalificação g reurbanização de todo trecho da avénida Santo Amaro entre a
região do Campo. Belo e Largo ïreze

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLOGICAS

Segundo o ElA, as alternativas modais e tecnológiôas para o transporte uibano de passageiros em
corredores estruturais são: metroviário, trem metropolitano, tecnologias com .a utilização de veíúlos leve
sobre trilhos (VLT) ou sobre pneus (VLP), e corredores de.ônibus com-tratamento preferencial. 

-

De acordo com o ElA, os níveis de'demanda previstos para a Linha S-Lilás so são compatíveis com
as tecnologias metroviária e de trens.metropolitanos. E, em função do meio urbano onde se inseie o traçado,
bem como da continuidade do trecho existente da Linha S-Lilás Capão Redondo-Largo Treze, a tecnologia
escolhida como a m-ais adequada para a implantação do empreendimento foi a metroviária.

'  Quanto ao desenvolvimento das al ternat ivas de traçado,.o EIA ci ta que foram ut i l izados, sempre que
possível, os espaços disponíveis nos eixos viários existentes devido à consoiidação da ocupação do solo e à-presença de setores vert ical izados ao longo da diretr iz do trecho da Linha 5-Li lás.

Segundo o ElA, as alternativas de traçado avaliadas envolveram a escolha dos eixos viários, definição
de trecho inteiramente subterrâneo ou parte èm elevado, número e localização.0" esiaço". tãËurOàr o,
não), .distâncìa entre elas, velocidade e quani ldade dos trens.

Foram identiÍicados como eixos viários possíveis, as avenidas Adolfo pinheiro, Santp Amarol-Vereador Jose.Diniz; lbirapuera e rua Pedro de Toledo, onde estão concentra$as as demandas de iransporte
coletivo e os pólos geradores de viagens na regíão.

Ainda segundo o ElA, dentre os aspectos apontados parc aescolha do traçado do empreendimento e,dosmétodosconstrut ivosadotados' foramconsideradosespecia|mënte:

r redução de desapropriações de áreas ediÍicadas e minimização de desvios de tráfego necessários
parc as obrâs;

. 
' 

minimização das interferências com hospitais e bens tombados;
. necessidade de integração com as Linhas 1-Azul e 2_Verde;
r estudos realizados pelo Metrô e pela CPTM.

4. CARACTERTZAçÃO DOEMPREENDTMENTO
O empreendimento. tem como objetivo ampliar os serviços de transporte coletivo de alta capacidade

no setor sudoeste do município de São Paulo, fechando um setor da malha metro-ferroviaria e pãrmìtinOo
interligações com as linhas '1 (Azul) na estação Santa Cruz, 2 (Verde) na Chácara Klabin, 9 (Esmeralda) naSanto lf "to' .e, futuramente, com as linhas em fase de projeto: Linha Vila Maria - Ágrá 

'erÍ;ã"0ã 
ËïltrO

Leve Sãp Judas/Jabaquara - Morumbi. Ao final da implántáção a Linha S-Lilás atenderá dìretamente osbairros do Alto da Boa.Vista, Brooklin, Campp Belo, lbirapuera, Moema, Vila Clementino e üif" úãi iãÁá. 
'-

Para 'isso e p,revista a ampliação da Linha S-Lilás do Metrô desde a*Estação Adolfo pinheiro até a
F:t:T" chácara Klabin, contemplando. ainda a implantação do pátio Guido Caloi. Ao tonqo oó trâ.uoì'o"10'9 km serão implantadas 10 estações (Alto da Boa Vista, Borba Gato, Brooktin-Ca"mpo aeìd, Àgu"Espraiada, lbirapuera, Moema, Servidor', Vila Clementipo, Santa Cruz e Chácara Klabin), poços de veÁtila;ã;e saídas de emergência loçalizados entre as estações. Tal trecho será integrado a Linha 

-5-t-itas 
existentltotalizando 21,45 km de via permanente subterrdnea. A Figura 1, a seguir, upr"rìnii ã 

-nã"rirâçïã' 
o"empreendimento,
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Figura 1 - Localização do empreendimento (Trecho Adolfo Pinheiro-Chácara Klabin, e Pátio Guido Caloi)

O projeto prevê a extensão do trecho já implantado, passândo pelo centro de Santo Amaro e
prosseguindo pelos eixos das avenidas Santo Amaro, lb irapuera e rua Pedro de Toledo. O sent ido
predominante do traçado, que se desenvolverá totalmente em subterrâneo, é de sudoeste para nordeste,
seguindo sob a avenida Santo Amaro, ató a al tura da rua Pascal,  quando então deriva no sentìdo leste até a
avenida lbirapuera. Segue por esta avenida, no mesmo sent ido anter ior,  até cruzar as avenidas Indianópol is l
Repúbl ica do LÍbano, derivando daí para a rua Pedro de Toledo, no sent ido leste e cruzando a rua Domingos
de Moraes próximo à estação Santa Cruz, da Linha 1 (Azul). Nesse ponto, segue para nordeste até cruzar a
rua Vergueiro,.onde está implantada a estação Chácara Klabin da Linha 2 (Verde).  O traçado segue então por
mais 400m para permit i r  a implantaçfo da zona terminal de manobra e estacionamento de trens.

'  A passagem da diretr iz pelas avenidas Adolfo Pinheiro e Santo Amaro, onde estão local izadas três
estações (Adolfo Pinheiro, Alto da Boa Vista e Borba Gato), foi definida como forma de distribuir a grande
demanda atraída pelo sub-centro de Santo Amaro.

A part i r  da Estação Borba Gato, a diretr iz acompanha o eixo da avenida Santo Amaro, onde se
local izam as estações Brookl in-Campo Belo e Agua Espraiada.

Após a Estação Agua Espraiada a diretriz estabelecida para a Linha S-Lilás deixa de acompanhar o
eixo da avenida Santo Amaro tomando a direção da avenida lbirapuera, onde estarão local izadas as
estações' lbirapuera e Moema, que terão importância estratégica" na reestruturação do sistema de
ônibus da região.

Apos acompanhar o lei to da avenida lbirapuera a diretr iz proposta apresenta uma inf lexão oe
direção para a rua Pedro,de Toledo, buscando a conexão com a Linha'1-Azul na Estação Santa Cruz e com a
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Linha 2-Verde na Estação Chácara Klabin. . ,

l,!a rua Pedro de Toledo são previstas as estações Servidor e Vila Clementino. A primeira
proporcionará o acesso ao complexo hospitalar do Servidol Publico, ao Parque lbirapuera e ao futuro
Corredor Vinte ïrês de Maio, enquanto a segunda atenderá ao sub-centro de Vila Clementino, que concen'tra
densas atividades médicas, hospitalares e educacionais. Após a Estação Chácara Klabin a continuidade da
diretriz aponta para a Avqnida Lins de Vascor"lcelos, devendo ser estendida no futuro ate a Estação Bresser-
Moóca da Linha 3-Vermelha

Segundo o ElA, 'a Linha S-Li lás deverá transportar 83 mi l  passageiros/hora no pico da manhã em
ambos os sent idos, em 2014. No sent ido dominante de Capão Redondó para Chácara Klabin, apresenta um
volume de 52 mil passageiros/hora (63% da quantidade total transportado na hora) com carregamento no
trecho crítico de 36 mil passageiros/hora entre as estações Largo Treze e Adolfo Pinheiro, trecho que dever.á
ser implantando até 2010. No sent ido da Chácara Klabin para Capão Redondo, a demanda prevista e de 31
mil passageiros/hora (37'/:) com carregamento no trecho crítico de 19 mil passageiros/hora entre as estações
Santa Cruz ê Vila Clementino. Os maiores fluxos de usuários previstos na fiora de pico da manhã ocorrerão
nas estações Chácara Klabin, Agua EEpraiada e Santa Cruz.

4.1 Características do projeto

Túneis

: ' De acordo com o'ËlA, para o desenvolvimento dos estudos do traçado considerou-se a seção de dois
túneis singelos como predominante no segmento entre a Estação Largo Treze e o poço Bandeirantes. Já no
segmento seguinte, do Poço Bandeirantes até a Estação Chácara Klabin, adotou-se uma seção de túnel
duo lo .

Segundo.o ElA, nã elaboração do traçado em planta e em perfil para o Projeto Funcional foram
adotados os parâmetros tradicionais de projetos considerando a bitola de 1435 mm, quais sejam:

o Raio mínimo nas vias: R = 300m;
. Raio mínimo nas plataformas: R = 1000m;

Declividade máxima nos trechos i = 4o/o;
. Raio mínimo em curvas verticais convexas em trechos de AMVs; R ='5000;
o Raio mínimo em curvas verticais côncavas em trechos de AMVs; R = 2500;
.  Raios mínimos em curvas vert icais côncavas ou convexas: R = V2l4;

Em toda a extensão do empreendimento o traçado acompanhará o lei to viár io de avenidas para evi tar
interferêrtcias com as bases das estruturas das edificações. Somente nos trechos entre as estaçòes Adolfo
Pinheiro e Alto da Boa Vista, entre as qstações Agua Eópraiada e lbirapuera, entró as estações Sânta Cruz e
Chácara Klabin e entre o estacionamento de trens Moema e a Estação Servidor o trdçado passará sob
quadras edif icadas.

Alem de obedecer aes parâmetros tecnicos e operacionais, o traçado 
"r 

p"Íil foi condicionado pela
topografia, pela necessidade de aprofundamento ao cfuZâf a sequência de vales transversais ao traçaoo,
con[endo galerias subterrâneas implantadas para absorver os cursos de'ágúa, pelas cotas desejáveis para
cada estação, pelo cruzarnento do espigão da Av. Domingos de Morais e imediata qugda ao vale onde se
situa o leito da rua Êmbuaçu e pelas conexões com as linhas de metrô.

Estacões

O atendimento aos usuái ios desse' trecho da Linha S-Li lás se dará através de 10 estacões
subterrâneas a serem implantadas em vala a céu aberto - VCA ou utilizando método não destiutivo 1wAÍV;.
As localizações dessas estações foram estabelecidas a partir do estudo dbs pólos geraàores e
concentradores de demanda lindeira e integrada, otimização da distância de percurso para o usuãrio è demais
condicionantes de projeto. 

. I
Segundo o ElA, todas as instalações das estações serão dimensionadas de forma criteriosa,

considerando o número de: acessos, bi lheter ias, rampai,  escadas f ixas, escadas rolantes, corredores,
bloqueios, plataformas e mezaninos.

Pát io Guido Galoi

t_ , !.p_7
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E prevista a implantação do Pát io Guido Calói  que será o pr incipal . iocal de estacionamento e
manutenção de trens da Linha S-Li lás, Tal pát io,  com,área de 210.000 m2, deverá complementar as funções
do Pátio Capão Redondo, atualmente em opeiação no extremo sul da,referída linha.

A local ização do Pát io Guido Calói  foi  def inida pela CPTM em área disponível de aproximadamente
210 mil  m2, não edif icada,, local izada ao lado da avenida de mesmo nome e junto ao kpr 7,8 da Linha S-Li lás,
no trecho da primeira etapa.'ao sul da estaçâo Santo Amaro. A área é de propriecaoà priuaãã; ã;;r; ;;;
objeto de desapropriação. Já o acesso ao pátio está previsto para ser implantado nq km 2.3, da Via 1 da Lihha
5-Lilás, ou seja, na via sentido Capão Redondo-Largo Treze'. No projeto funcional'do patio CuiJo CãiOi sao
previstas vias; edificações e árças para todas as atividades nôcessárias ao apoio à operação e manutenção.

Especificamente para definição do número de vias para estacionamento de trens nesse patio toi
considerada a frota prevista para operação até 2010 com 38 trens e a frota máxima admitida para a linha com
Headway (intervalo) de g0 segundos, ou seja, 45 trens.

Em termos de edificações e áreas, a proposta do projeto funcional do Pátio Guido Cáloi prevê as
edificações relacionadas a seguir, totalizando 22,g mrl m2 de área construída.

. São previstos tainbem 3 estacionarnentos de trens ao longo da via, totalizando 45 vagas. O
Estacionamento Moema está localizado entre o Largo de Moema e o Hospital do Servidoi,"ã-i"ra
capacidade para estEcionar dois trens. Sua configuração pórmitirá o rápido recolhimento de trens da-operação
comercial por qualquer das vias principais. Permitirá, também, a injeção e recolhimento de trens para compor
o carrossel conforme a necessidade de demànda.

O Estacionamento Klabin está localizado no'final do trecho, após a Estação ehácara Klabin, com
capacidade paia dois trens, e cumprirá as mesmas funções do estacionamento Moema:

Jâ o estacionamento junto ao Pátio Guido Caloi está dimensionado para 24 composições que,
somados aos outros estacionamentos previstos; serão suricientes-p;r;;1";"i;Ìrota'da Linha 5-Lilás. osacessos deste pátio -à v-ra _principal' permitirão a injeção e recolhimento de trens para as duas viasoperac ionais isent idoCapãoRedondoouChácaraK|abín. ,

'Os poços de ventilação serão itpt"nt"oou nos trechos de vias entre estações e serão providos desaÍdas de emergência, e' sistemas de drenagem, além dos sistemas de venti lação."Jais poços selãoimplantados a urha distânbia máxima de 762,00 m das.estações, de forrna fue o ,ojario àm quatquer pontoda via,,en'conJle;sjt a menos de 381,00 m de umq saída, ionforme'prevê a norma americana de proteÇãocontraofogoN.F.P.A.(Nat iona|F i reProtect ionAssociat ion) .

l
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Tabela 1 - Dimensionamentodas Edificacões do Pátio Guido

ManltenÇão de Trens/ Ofìcinas 10.200
Manutenção de Via Pérmanente 600
Almoxarifado / Suprimentos 3.000
Base de Mánutenção de Equipamentos
Fixos

1.750

Operação '1.050
Contratadas / Serviços 1 .050 ,
AdministraÇão/ Enqenharia Oe HrtãnrLtencao 2.400
Lavagem de Veiculos Auxiliares 200
Depósito a Ceu Aberto 600
Lavagem de Trens 300
Apoio à Lavaqem de Trens 120
Torre de Controle Oò pátio 100
Deposito de Materiais Inf lamáveis 370
Posto de Combustíveis 300
Subestação Elétrica do Pátro 3s0
Reservatório de Agua - Elevado 100
Depôsito de Lixo 70
Portaria de Controle de VeÍculos 120
Portaria de Controle de Pessoat 120
TOTAL 22,800

No
3597/10/TAGA

Data:18/01/ '10

Calói

.  C I J í



lu
ITItH.
'0ËïË$B

PAREcEn rÉorrco
coMpANHtA AMBTENTAL Do ESTADo oe sÃo pAULo

Av. Prof. Frederico Hèrmann Jr., 34S _ CEp 05459_900 - São pauto _ Spc.N.P.J. no43 776.491/000' i .70 - Insc.: Est. n" rogogr,ãzã-r18 - InEc. Munìc.: n"8-.030.313-7
. Site:www.cetesb,sp.gov.br

No
3597/ío/TAGA

Data:18/01/10

As saídas de emergência serão dotadas de:
o Acesso a ambas ãs vias;
'  Escada de emergência encrausurada com rargura mínima de 1,20 m;
. Pressurização de caixa de escadas para >12,00 m;
r Antecâmara com portas corta fogo;

'  .  Nicho para maca;
r Acesso para ambulância;
. Centro de controle de motores;
.  '  Casa de máquinas e equipamentos de vent i lação;
r l luminação e sinal ização de emergência;
.  Saída com porta ant i-pânico com sinal ização SSO.

Características do Material Rodante

o Material Rodante a ser uiil izado tem as seguintes característicàs:
.  Tensão de al imentação de 1.S00 Vcc (Catenária);
o Motores alimentados por corrente alternada;

' I.  B i to la  de  1 .435 'mm;
o Composição de 6 carros (131 m); e

capacidade de transirorte de 1.500 passageiro/composição (6 pass/m,).

Para o cálculo da frota foram consideradas as seguintes condições, considerando a configuração finald a L i n h a S - L i l á s :
.  Comprimento operacional:  Zn,Zl  Xm;
. Quant idade de estações: 17 (6 + 1 1);
. Demanda:, 64T.2gO pass/dia (estimativa 2012); e
I carregamento: 37.860 pass/h/sentido (estimativa2014).

E prevista uma frota total de 34 trens e uma frota operacional de 31 trens, que operarão a umavelocidade comercial  de B6km/h com intervalo (headway)de 12b segundos.

Sistema Auxi l iares

Dentre os sistemas auxiliares, se destacam: ,
. Escadas Rolantes;
' Elevadores para Transporte de pessoas com deficiência (pcD);
I  r  s istemas de Bombeamento, de Reuso de Agua, de Detecção de Incêndio, de Vent i lação pr incipar,

de Ventilação das Salas. ïécnicas e operacio-nais, dé nr coiroiciònãoã, 
- -'

o Climatização de Estações :
.  Instalações;

Infra-estrutura para Caminhamento de Cabos;
r l luminação nas Estações e Vias;

. . Portas de Plataforma.

' Para o trecho Largo Treze-chácara Klabin está prevista ? construção de Subestação primáriapróxima à avenida dos Bandeirantes. A subestaçao ú.rá abrigada, construÍda em um edifício deaproximadamente gso,m2, com dois pavimenlo1 e um porão, 
" 

pé;;;il;Ër-b;;; 10"r"t., ffi'ãürigu,os equipamentos de Alta Tensão BB/138kv. A:u!9:laÉoLbntàra tamoem càr ur-"oifício de controte para
:Ï|3:ntÃiï:.de 

comando e os cubículos de 22kV.ïera ãiroximadamente 3s0m, de área e um porão de

As subestações retificadoras
dois grupos retificadores. E prevista

deverão estar localizadas- junto às estações, e serão compostas deuma subestação ietificadora a cada duas estações e no pãtio Guidot . ._
ôt,1 1
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4.2 Características Construtivas

Para o sub trecho Adolfo pinheiro-poço Bandeirantes são previstos:
. Construção de túnel duplo pelo metodo New Australian Tunnel Method -

necessitam de Aparelho de Mudanças de Via _ AMVs;
NATM nos trechos que

' Construção de doÍs túneis singelos a'serem escavados pela máquina "shield ' t  nos demais trechos
entre as estações;

. Escavação a céu aberto nas estações;
'  Escavação.eI N{T.M de 240m paia transição da máquina "shield" e implantação de AMVs 

" 
r" , ,

130m em Vala a Céu Aberto - VCA para implantação das estruturas do entace com a Linha Vita
Maria lAgua Espraiada;

'  lmplantação de dois túneis singelos em NATM da Estação Agua Espraiada ate o poço'Bandeirantes.

Já par.a o'sub' trecho poço'Bandeirantes-Estação Chácara Klabin, foi  adotada, em todos os
segmentos entre as estações, incluindo o estacionamento de trens Klabin, a solução de túnel duplo em
"shield"; aproveitandg-sp o próprio Poço Bandeirantes para entrada da máquina "shió;d". Todas as estações
passaram a ser projetadas com plataformas laterais.

Buscando ot imizar os custo-s das obras, l imitar os desníveis e atender às soluçõés de arquitetura,
procurou-se projetar todas as estações em situações favoráveis a soluções de construção com escavação a
ceu aberto, sempre que as condições do traçado e da superfície fossem favoráveis. Esia solução deveà ser
adotada na construção-das estações Alto da Boa Vista, Borba Gato, Brooklin-Campo Belo, Agua Espraiada,
lbirapuera, Moema e Servidor. Nas estações Vila Clementino, Santa Cruz e Chácara XiaOIn devêrão ser
utilizados métodos não destruti

As principais característicqs dos métodos construtiüos previstos para a implantação do trecho da
Linha 5-Li lás são apresentadas a seguir .

a) Trabalhos em subterrâneo com "shield ' ,

. As principais vantagens da utilização desse equipamento se referem a rapidez de execução; melhores
condições de segurança aos trabalhadores; e menores riscos de recalques na superfície.

b) Trabalhos em Vala a Céu Aberto ï VCA

O princípio de aplicação desie método consiste na escavação a céu aberto de uma área confinada, na
qual será'construída a obra final em concreto armado, com posterior aterro.e recuperação da superfície. De
acordo com o ElA, as vantagens desse método são a facilidade na implantaçao s-ob o ponìo de visto
executivo, q baixo custo de obra civil, a redução do prazo de sbra e a màior s"gur"Àfu na execução.

c)Trabalhos em subterrâneo pelo método runïV
O princípio de execução do "New Austrian Tunnelling Method" - NATM, consiste na escavação

subterrânea com baixo grau de mecanização e mínima intòrferência n" sup"Íí.ie, partindo de um poço
de emboque.

-. As çraiores vantagens desse metodo são a reduião.de interferências e de desapropriáções nasuperfície, e a grande flexibilidade na forma e nas dimeqsoei da seção transversal, facilitando a execlção deestações e de tr:echos com seção vaiiável..
A seguir é apresentaoa a descrição dos métodos construtivos e das principais característicàs doprojeto por subtrecho.

l
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Nesse subtrecho o'traçado em planta contempla 210 m a ser construído em NATM d 620 m com
"shieldsl' ' A Estação Alto da Boa Vista será implantada na Avenida Santo Amaio, envolvendo desapropriaçÕes
em sua margem oeste para que seja coi"rstruída em vala a céu aberto sem que haja obstrução do tqânsitô do
Corredor Santo Amaro.

Os pontos de parada de onibus existentes nas Avenidas Santo Amaro e Adolfo Pinheiro deverão ser
adequados para a integração. A estação ficará localizada entre a Rua lrineu , Marinho e a Rua da
Fraternidade

Nesse subtrecho serão implantados o Poço Conde de ltu para saída de emergência e o poço São
Jose, parq.ventilação e saída de emergência

t .

Subtrecho Estação Alto da Boa Vista - Estação Borba Gato

A partir desse subtrecho o traçado passa a acompanhar'o leito da Avenida santo Amaro, mantendo-
se em toda sua extensão de 995m a continuidade da construção por "shield" implantando-se os dols
túneis singelos e a Estação Borba Gato com plataforma central. Serã construída no local de convergência da
Rua A6o11o Pinheiro''com a Av. Sanìo Amaro em área a ser desapropriada que situa-se entre estas duas vias
e a Praça Augusto Tortorelo de Araújo.

No ponto médio desse subtrecho será implantado o Poço Alexandre Dumas para vent i lação e
saída de emergência

-A part i r"da Estação Borba Gato o traçado em planta prossegue acompanhando o eixo da Avenida
Santo Amáro. Nesse sub trecho de 743 m é prevista a utilização de "shield".' Essa estação está projetaoa
junto à margem oeste da Av. Santo Amaro, para que o traçado do metrô não inviab,ili le o fúuro projeto ãe um
viaduto sobre a Av. Vicente Rao.

. Nesse subtrecho será implantado o Poço'Milton Campos para ventilação e saída de e'mergência,
Na Estação Brooklin-Campo Belo haverá a integração fíéica da Linha S - Lilás com o corredor de

media capacidade Diaderna - Brookl in que está sendo-implantado ao longo das avenidas Roque'petroni
Junior e Professor Vicente Rao. Para a integração física com o referido corredor derá implantado üm acesso
pela extremidade nolte das plataformas da estação através de passarela de acesso'ao ponto Ou p"oCu.
A estação estará localizada. na Avenida Santo Amaro entre a Ávenida Roque Petroni e a lua ,Andrea
Paul inett i .

A estação Agua Espraiada estará localizada n'a Av. Santo Amaro entre a Av. Roberto Marinho e a rua
Michigan. Nessa.Estação serão integradas à Linha 5-Lilás: a Linha Vila Maria/Agua Espraiada e a f_innà ãÀ
metrô leve São Judas / Ae;oportol Morumbi. O projeto da Estação ainda deverã ser compatibilizado com oprojeto do viaduto sobre 

1 
Avenida Jornalista Roberto Marinho, dá responsabilidade Oa ffr/ÚRg. ,

O subtrecho Estação Brookl in-Campo Belo -  Estação Agua Espraiada tem extensão de 1036 m,
seldo que. para os 5]B m rniciais propõe-se a cont inuidaOe Oe ut i l ização de "shieldi ' .ôr- iZïÀ-."CÃt"r,
próximbs à Estação Agua Espraiada; serão construídos em NATM e'p-arte em,VCA para imptanta"çao oo
enlace com a Linha Vila Maria/Agua E_spraiada, um segrnento de transição pararo arrastamento da mãquina"shield" ao treche seguinte ate o poço Bandeirantes, e iúplantação do póço Dias Velho.

Estação Agua- Espraiada será implantada proxima ao leito da Avenida Jornalista RobertoMarinho 
.pal? aproximá-la. do traçado d; Linha 

'à" 
u"tro Leve são Judas/Aeroporto/Moiumbi.

Será construída em vala a ceu aberto, hecessitando de amplo espaço para abertura'da vala e para desvio do
"tráfego 

geral e das linhas de ônibus do corredor Sánto Amaro, 
'util izanoci 

p.i" i.ro o"r cásabr:"õririoãã
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propostas para a construção do víaduto. Os projetos, de estrutura da estação e do viaduto, serãocompatibilizados de fgrma que possam ser correlacionadas as suas interferências,físicas, as suas etapas deimplantação e as soluções de desvio de tráfego para o período de obras.

No ponto intermediário deste sub{recho será implantada a Subestaçãb primjria Bandeiàntes.
No segmento dd 952 m, compreendido entre a Estação Agua'Espraiada e o ioço Bandeirante., prorr"grirã-,
util ização de "shield" para implantação dê dois túneis'singelos. Estão previstas a implantação do- poço
Demóstenes'de ventilação e saída de emergência e Poço BaÃdeirantes para saÍda de emergência.

ì  .  9 qoçg a ser implantado na mesma área da Subestação Primária Bandeirantes poderá ser ut i l izaoo
para entrada de máquina,'shield" para início de escavação a partir desse ponto até o final do Trecho 2, na.
!:g::l 

chácara Klabin. Este trecho soma 5.976 m de extànsão para o quat 
"rta 

proport" 69'1i; i1e-tãoo
corÌstrutlvo, a implantação de túnel duplo através de "shield", incorrendo n'os projetos das estações complataformas laterais.

. O traçado em planta neste sub{recho é composto por curvas reversas efetuando-se a transição de
mudança da diretr iz,da Av. Santo Amaro'  para a Av. '  lb irapuera, passando sob quadràs edif icadás nas
imediações da Av' dos Bandeirantes. O traçado em perfil do'subtrecho é aprofundado em relação ás cotas
das estações Agua Espraiada e lbirapuera para.cruzar em subterrâneo o tôito Oa Av. dos Bandeiiantes.

O projeto dos acessos à estação deverá contemplar a necessidade de integração com o corredor de
ônibus da Av' lbirapuera, ad,equando-se o ponto de parada a esta função. A Èstação lbirapuera estará
localizada na Av. lbirapuera, entre a Avenida cotovia e a rua Jacrra.

' Logo em seguida a Estação-lbirapuera, o traçado em planta tem um segmento eì.n curva para alinhar-
se com a diretriz da Av. lbirapu"gra. O traçado prolonga-se em túnel sob o leito dèsta avenida, com traçado emperfil.praticame-lte plqno, ate a Estação Moema, locãtizada próximã áo rãrgôìã'úà"r", entre as Avenioas
dos Jamaris e Divino Salvador.

Da mesma forma que para a Estação lbirapuera, a Estação Moema deverá ter seus acessos
compatibilizados com o corredor de ônibus.

Após a Estação..Moema, o traçado prossegue em túnel sob a Av. lb irapuera até o "Conjunto pol i -
Esportivo do lbirapue.ra", onde está prevista a implantação do estacionamento d; trens Moema em áreapertencente ao citado. centro esportivo, adjacente à Rú. lblrapuera, livre de interferências e possibilitanOo
sua implantação por meio de escavação a céu aberto.

Logo 'apos 
. o estacionamento de trens, o traçado em planta tem segmento em curva à direita,passand.o em túnel sob o pavilhão poli-esportiv,o, parâ tornar a diretriz da Rüa pedro de Toledo. Nessesegn'ìento, o projeto do traçatJo em planta e em perfil fica delimitado pela necessidade de 

rse 
uü1,u.interferências com as edificações deste conjunto"poli-esportivo.

Na Rua Pedro de Toledo o traçado pro_ssegue na margem do eixo da via para não interferir com ospilares do viaduto existente sobre á Av. Rubãm Berta. 
-A 

Estação Servidor estará localizada nq Rua
l:9to de Toledo próximo ao cruzamento com a rua Prof. Ascendino nãi., 

"r 
riãnú ao Hospital servidorPúbl ico e ao "Conjunto pol i -Esport ìvo do lbi i .apueta,, .  ,  

' - ---

fnOs a Estação Servidor, o traçado em perfil cruza em subterríneo,o leito dapassando a ter declividade máxima ascendente ate a Estação vita ciemànìinã. Èr-frrnt",
Av. Rubem Berta,
o traçado volta a

L

l . l
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posicionar-se simetricarnente em relação ao bixo da Rua Pedro de Toledo, localizando a Estação Vila
9lementino em segmento de tangente na quadra compreendida'entre as ruas Leandro Dupret e oos Otonis.
Devido à sua'localizaç,ão no eixo,da via, à sua profundidade e à falta de espaço livre na superfície, a Estaçao
Vila Clementino deverá ser construída utilizando metodo nao oestiuiiv. Ìr.úïrul'1.

. -Após a Estação Vila Clèmentino o traçado eú planta prossegue sob o lerto da Rua pedro de Toledo
ate a Estação Santa .Cruz. o traçado em perfil e projetaào em rampa ascendente ouscanoã ã1róiõao
da Av. Domingos de Moraes, de forma a passar sob o iraçado da Linha '1-nzul. A nova Estação estará 

"nË*"à existente para promover q integração.

A localização-da nova estação, recuada do cruzamento da Av. Domingos de Moraes, é necessária
para manter.uma distância de percuiso para o usuário, permitindo a dispersão eïtre a, duas linhas. As obras
oa esraçao oeverao ser executadas utilizando método não destrutivo.

Após_ a Estação Santa Cruz o traçado em planta se desenvolve em longa curva para tomar a direção
da Estaçã.o Chácara Klabin, situada na Rua Vergueiro próximo à Rua Desemba-rgadop Aragão. o traçado Lmperfil tem'rampa descendente com inclinação prõxima ao limite técnico p"ra passãr sob áreas edificadas sem
comprometer as fundações das edificações e evitar afloramento do traçad'o no vale onde se situa a Èua
Embuaçu.

. E:.r" eslação telá ,3 função de promover a integração com a Linha 2-Verdè e sua construção
deverá utilizar métodos não destrutivos. 

-:

.Após a Estação Chácara Klabin o túnel estende-se por'cerca de Q00 m, ainda passando sob quadras
edificadas, para implantação do Terminal de Manobras que deverá ser executado também com ,'shield" oe
túnel duplo, que será posteriormente retirado pelo poço de alívio no final do trecho.

Ì
No
3597/1o/TAGA
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a

Para a fase operacional serão instalados os seguintes sistemas:
Sistema de Supervisão e Controle Centralizado - SSCC contemplando os subsistemas de
Môvimentação de Trens, Passageiros, Energia, Equipamentos,Auxiliares, e Arrecadação e Controle

, :de Passageiros;

Si'stèma de Sinalização e Controle - SSC composto pelos sistemas de proteção Automática de
Trens - ATP e de opóração Automática de Trens - ATo, nas estações e nos trens'.-

o Sistema de Proteç-ão Automática de Trens - ATP: responsável pela movimentação segura
dos trens na estação e nas vias através dos equipamentos vitais,.com as funções de:

' lntertravamento: seleção'de códigos de velocidade, proteção das regiões dos
aparelhos de mudança de via e controlè de tráfego i t
Multiplex: geração de codigo de velocidade, transmissão e recepção do código de
velocidade e detecção da presença de ocupação.

. o Sistema de Operação' Automática de Trens - ATO: responsável pela movimentação
automática de trens Ãa estação e executando as funções de:

I Controle automático dq portas do trem:
. Controle de nível  de desempenho dos trens:
. Controle de tempo de parada nas estações;
. Parada precisa nas estações;' ' l Transmissão e recepção de dados de identificação dos trens;
.  Controle de sinal ização de dest ino dos trens.

De acordo òom as complemetltações do ElA, o custo total das obras é de R$ 4,gg7 bilhões de reais. A
t-_-
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estimativa de mão d11bra.a ser empregada pela construção civil na implantação do trecho Largo Treze-Chácara Klabin é de 10,7 mil empregbs di ietos e 16,1 mil indlretos, total izando 26,'8 mil.  ,
t '

5' ANALISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS, MEDIDAS MtTlcÀDORAS E pLANoS EPROGRAMAS AMBIENTAIS
A seguir são,apresentados o.s principais impactos ambientais associados à implantação e operaçãodo Trecho Adolfo Pinbreiro/Chácara Klabin e as medidas de minimização propostas pelo empieenoeoor, úLmcomo a avaliação. realizada pela equipe técnica da CETESB, 

- 
, .

5.1. compatibi l idade do Empreendimento com a Legislação Municipal

. Para atçndimento aos artigos 50 e 10 da Resolução CONAM A 237197, foram apresentados osseguintes documentos:

o Certidão nq 002/2009iSMDU.DEUSO, de 17t02t09.
Paulo, informando que o empreendimento está em
Ocupação do Solo do município;

o Parecer Tecnic-o no 013/DECONT.G/2009 (cópia anexa), de 22107t09, emitido pela prefeitura doMunicípio de São Paulo, informando que nâda tem a opor quanto ao prosseguimeÍrto do processo
de l icenciamento pelo orgão ambientalestadual,  desde que aiendid"r 

"" igãóãiu..  

-  --  vv t /  wr---

Anál ise

os documentos apresentados pglo interessado referentes à manifestação do município afetado pelas
obras delegam o licenciamento ambiental do,empreendimento ao órgão'estaJuat-e-ã"-*ãn-rïrã"r""r"
compatibilidade com as diretrizes de uso e^ 99ugação do soto municipaì, atenoenãã à; ;;igãr;u!"1"g"i"
eXpreSSaSnosar t igos5. " "1gdaReso luçãocoNAMA237tg7 '

Exigência

, Antes da emissão da Licença Ambiental de Instalação
' 'Agres.enla[ ylnjfesÍação da Prefeitura Municipatde Sâo Paulo sobre o atendimento ao parecer

Técnico n" 013/DECONT.G/2009, conforme previsto na.Resotução SMA 22/09.

5.2. Interferências em potenciais Areas Contaminadas
\ /

.  .segundo o ElA, ao longo do traçado da Linha 5 existem áreas com at iv idades potencialmente
contaminantes, comprovadamente contaminadas ou ainda em locais contaminados, diagnosticádas e em viasde reversão, que poderão ter interferência comias ouras ãàsta linha, uma vez que os solos superficiais esubsuperficiais serão escavados e as águas subterrâneas, em algumas ocasioei,lserão drenadas do maciçopara garantir'a segurançq das obras duãnte,as escavações. -

o EIA informa airidâ que nos casos em que houúer a Bossibilidade de interferência das obras complumas de contaminação 'deverão ser tomadas as devidas provìdôncias com relação a aooçáÀ oã-m?tooosconstrutivos que não provoquem a movimentação e o aumento das dimensões destas. Já nos casos em queos sotos a serem escavados. estejam comproúadamente 
"ont"Ãlnaã;r: 

est;; ;;;;â;;i ,*ãõãoï, 0",não contarninados e destinados adequadamente, util iza;do-;;-metodos certificados pela CETES"B. 
"

Consta no EIA também que foi realizadaconsulta ao Gadàstro de Areas Contaminadas da CETESBpara identificação das áreas com análise oe passiuói 
"r 

i"r" de investigação confirmatória e das áreascontaminadas nas qu.ais já existe ação de re.mediação ao longo do traçado da Linha s, notadamente entre asfuturas estações Adolfo Pinheiro e ôhácara Klabín, na Area úretam"nte Afetaoa. Foi informaoo tamoem queqs postos de serviços foram considerados como'árãas oe potenciar contaminação, levantados a partir devistor ia à campo. r

No
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emit ido pela Prefei tura do Município de São
conformidade com a LegislaçãÒ de Uso e
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O EIA ãpresenta a tabela 6.5-1,, contendo cerca de 60 locais de interesse identificados em pesquisa
realizada no Cadastro de Areas Contaminadas da CETESB e demais áreas levantadas em vistoria.

O EIA informa também que a instalação das obras compreendem as demolições de edif icações, a
remoção de vegetação e a construção dos canteiros de obra. Apos a liberação das ãreas o"."proprì"ãàr,
inicia-se o desmonte das edificações e remoçãO de entulho,e transporte para aterros apropriados.'Destacou-
se que nesse momento o desmontê em áreas de passìvos,ambìentaÌs demandam atenção e monitoramento,
sobretudo em casos de proximidade com postos de gasol ina.

Ainda de acordo com o ElA, por ocasião da execução das obras, considera-se no transporte de
material tanto o excedente qüanto o de fornecimento de materia prima para as frentes de obra. A circulação
de caminhões mais conslante e de maior.impacto acontdierá'nas proximidades da Estação Adolfo pinl-ireiro e
do Poço Bandeirantes, assim como das rotas determinadas para disposição de material óxcedente. Desìacou-
se q.ue o material retirado do solo tem possibilidade de contaminação nos casos de, infiltração

Foi informado. que serão incorporadas na licitação e contratos, diretrizes relativas a prevenção e
descontaminação de áreas (passivos ambientais). No item 8.1.2.13. Prev,enção e descontaminaç;ão de àreas,
consta que nas imediações das áreas detectadas como possíveis passivós ambientais, deveião ser feitas
análises de verificação de existência de produtos contaminantes no solo, classificando essas'áreas conforme
orientações da CETESB em: áreas potencialmente contaminadas (AP), áreas suspeitas de contaminação
(AS), áreas contaminadas (AC). Para a última categoria deverá ser feita análise dos produtos, classificaçâo e
determinação de ações específicas de proteção ou descontaminação para deposição de material em local
.apropriado ou emissão em corpos hídiicos. Foi informado ainda qúe as obras devôrão evitar processos de
contami4ação do solo, devido à proteção de equipamentos que contenham produtos potencialmente
contaminantes (oleos, graxas,,etc.) .  Por outro lado, deve-se evi tar a ut i l ização de produtos'químicos faraestabilização de solo que possam "ser agentes de cohtaminação.

Anál ise
f .

recomendações. relativas às interferências com eventuais plumas de contaminação são
consideradas satisfatórias, devendo estar baseadas em estudos {e investigação confirmatória e OótatnaOa.
Além disso' devem estar de acordo com as eventuais remediaçoes que vrerem a ser necessárias, ou .ú*
aquelas já em curso. Como decorrência, os estudos relativos às áreas identificadas devem estar terminados
antes da concessão da Ll, uma vez que serão condicionantes dos projetos construtivos do empreendimento.

- Em relação à segregação e destinação dos materiais escavados, entende-se que a medida é
satisfatÓria, mas para ser seguida, obriga o interessado a conhecer previamente (antes da emissão da Ll)
quais e quantos mater iais estarão contaminados e com quais contaminantes.

Quanto aos p_ossíveis, desmontes em áreas de passivos ambientais, entenoe-se que os estudos
relativos às investigaçÕes estejam concluídos. Quanto ao iransporte de material possivelmente contaminadó,
para évitar infiltração de contaminantes, é necessário conhecer previamente os casos em quq isso poderá
ocorrer.

A medida a ser adotada referente.à realização de análises de verificação de existência de produtos
contaminantes no solo ié apenas parte do' proiedìmento de investigação, devendo ser apti-aáã ïr ìrutotalidade e não se restiingindo à análise de amostras de solo. Por óutro lado, déve ser OótiniOo o que seentende.por imediações, ou seja, qual a faixa de interesse ao longo oo tiaçãoã'e no entorno das estaçÕes epátios' As medidas a serem adotadas não devem se restringir 

"õ 
trrn.poite oe mãteriais ou a emissão decontaminantes para corpos receptores, mas também à proteção dos receptores de risco, se1ãm Lrái Ãão--0"-

obra, funcionários do Metrô, usuários do sistema e terceiros. 
r

Considerando que ,o interessado pretende incluir  os estudos de invest igação de eventuais áreascontaminadas no escopo dos trabalhos que serão licitados,. deverá ser apresentãào; unt". da emissão da

l
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Licença Ambiental  de Instalação, um cronograma de at iv idades que inclua aquelas relat ivas aos estudosnecessários para controle de risco e condiaione os projetos e obras a serem executados. , 
;- --'*

Também deverá ser apresentada a metodologia utilizada para seleção das áreas, essim como sua -extensão, antes da emissão da Licença Ambientar de lãstaração.

Às medida's a serem adotadas durante as o.bras para evitar processos de contaminação do soro,como proteção de equipam_enj.os cye :ont.9lh?r, produtos potencialmente contaminante.s e nao-ltii izàiao o"produtos químiaos pãra esÌabilização do solo, podem r"1" 
"onrú"raoas 

salsiãtoii"..

Exigências

Antes da emissão da Licença Ambiental de Instalação

' Apresentar, para.anátise e aprova.ção, tlm Programa de Gerenciamento de Areas Contaminadasdetalhado, o qual deverá contemplár, no mínimõ: a metodottogi" iiìtirádi ì"ra a seteção das áreasde rnÍeresse, 
.a larg.ura da faixa de rnÍeresse ; e a fiiatizaçao dã todos os tiabathos lnvesÍrgra tivos e decontrole de n,sco (investigaçãoiconfirmatoria, investigaÇao aetatnaaa, aiattiação de risco e medìdas

" de intervençã.o), cop base nesses resultados,,deveíão ser apresentadut ut iìiuiú"t ãí, n:,oitrïrao' os proietos de implantação, de forma a possibilitar seu entendimento, não se restringinao iprrâ"á,'amostragem 
,?yil::-!u ":!9 ,," 

o cronograma de atividades relativas aos esÍudos ,ãce"sár,'o" pu'controle de rlsco e para subsidlo do projeto e das obras a serem ,executadas;
5.3. Alteração nas condições de Ruídos e Vibrações

- Segundo o ElA, as aval iações dos Níveis de Ruído Ambiente (Lra) foram real izadas pela empresacontratada pelo Metrô nas proximidades dos receptores potencialmente críticos, totalizando em 2s pontos,objetivando diagnosticar a situação dos locais que poderão ser ,inÍluenciados pelas obras e operação doempreendimento. ,"

os daÇos colçtados foram apresenta.dos e comparados com os padrões estabelecidos pela NormaNtsR 10'151'da ABNT..Tais dados serão ut i l izados como paar"tror d; ì ; ; t i iura anat ise comparat ivadurante as avaliações de monitoramento no decorrer da execução das obras na região. A relação dos poniosamostrados e os respectivos resultados são apresentados nas t,abelas a seguir:

Ponto no Descrição
0 1 Rua Afonso Celso esouina com Rua | .*.f.,
02 PraÇa Amaldo Boris esorirnâ Rr
03 Rua Machado Bittencoúrt esouina com R;l;fôr;
04 Rua dosOttonis no C42
05 Rua Pedro de To
ur)
07 Srr trtinirtro G"bt

Praça da lqreia Nos08
09 Rua Maria de Lourdesãsouinâ , K I l r
1 0 . Bua .l_au.aperi esquina co

Bu, 9"órgiu 
"rqrin, "or 

R
Bua Eortugal esquina com
Rua Guido  Ca lo i  esnr r ina .nm Rra  n

1 1
t z

1 3
1 4

nud  uu  c1 5
t o Rua lsabel t"nt

@t"RuaSãoBeneottóff i
Rua da Pazno 342

1 7
1 8
1 9
20 8!iü

Pátio21

No
3597/10/TAGA

Data:18/01/10
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Tabe la3-Resu l tadosde ambiente (Lra), ruído de'fundo, vibrações induzidas'ao solo dos locais
e os horários apresentados nos histoqramas

Ainda segundo o o Metrô ut i l iza a NBR 10.15'1 da ABNT - Aval iação de Ruído e Areas Habitadas
Visando o Confortci da C unidade para o monitoramento dos níveis de pressão sonora existente, e para
futuras comparaçÕes e p durante o período de execução das obras e a operação do sistema.

Na fase de obras. informado que poderão ser adotadas medidas mitigadoras tais como respeito a
horários, controle de equ rtos ut i l izados e de categorias de caminhões para diminuir  a emissão de ruÍdo.

um monitoramento dos níveis de ruído para verificar alterações durante asO interessado prevê tam
obras, instalando sempr€ q possível dispositivos de controle das fontes móveis e fixas.

, .Pa raoS i s tema
ventilaçâo poderá ser
distr ibuição de ar. Deve

Ventilação das salas Técnicas e operaclonais, o interessado afirma que a
al ou mecânica através de 

'motoventiladores, 
filtros dutos e grelhas, para

observada a legislação vigente quanto à descarga de ar e níveis de ruído para
s às estações, aplicando atenuadores de ruÍdo, quando necessário.

1!17

uHorário conforme
Histogramas

, !

1 0 : 0 5 : 1  I

12:46i30

17:19:44

1B:49:12

20:20:12

1 0 : 5 8 :  1 4

09:14:14

ambientes externos e i
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Foi informado que
construções das .estações,
Caloi deverá gerar impacto,
de caminhões.
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De acordo com o
residencial ,  a al teração
Significativos na' área de
rhovimentação de trens e
hoje verificados. Como
preservar o bem eStar da c

t ,  D u r a n t e a o p e r a ç
depend'endo do tipo de
monitoramento das vibracõ
Pátio Guido Caloi ,  de m

. Para a escavação
e Chácara Klabin, pelo es
explosivos.

Segundo dados do
de partículas - pico (mrn
obras estabelecidas em urh
os pontos onde estão loca
escolas".

lA, no Pát io Guido caloi ,  que tem característ ica de uso predominantemente
; 
.níveis de ruído, embora temporária na fase de obras,' causará i.pá"tô,

inf luência de propagaçãb.do ruído. Durante a fase de operação, com a
at iv idades de manútenção há uma expectat iva de ampl iação.dos níúeis.de ruído
idas mitigadoras, o interessado propõe instalar barreiras adequadas para
tnidade da região, sobretudo nas atividades previstas enr período noturno.

possibilidade de incômodo à população pelas vibrações devido as escavações,
;os e túneis, e atividades nos canteiros de obras. A construção do pátio óuido

tudo pelas atividádes de terraplanagem, movimentação dê terra e circulação

a movimentação dos trens poderá gerar .vibrações induzidas no solo,
no e i da profundidade da linha. o EJA informa que é necessário um

induzidas 4o solo, tanto durante as obras quanto nas operações dos trens e do
a implantar elementos construtivos amortecedores das vibrações.

túnel, estações e poços de ventilação entre o trecho da estação Adolfo pinheiro
lo apresentado,não está previsto o desmonte de rochas côm'a ut i l ização de

lA: 9lt'relação à vibração, foi considerado o "Limite de velocidade de vibração
,..da Decisão de Diretoria da cETESB, qendo caracterizada toda a re(ião áas
área mista, corn'vocação comercial  e ãáministrat iva,. incluindo uma ressalva para
ados os serviços de saúde como "áreã de hospitais, óasas de saúde, creches e

Em relação aos n de ruído ambiente medido

Site: www.cetesb.sp. gov.br

I dqs pontos avaliados,
pelo empreendedor, percebe-se pelos resultados

o NCA foi ultrapassadò por tratar-se de áreas
das medições què na
densamente ocupadas.

Gom relação ao
área do .Pát io Guido Caloi
podem ser considerados
durante as obras e.também

Durante a imolant
datas de calibração dos eq

Quanto às vibracõ
l imite de ruído como "área
deverão ser compatibilizad
acompanhar através de mr
originadas em várias de s
para que possam evitar incômodo à população.

Deverão ser
das medidas mit igadoras
emergência, e um plano
ident i f icados níveis acima
local.

Exigênciad

atório de Medições constante do ElA, observou-se que os pontos plotados na
21 a 25), estão situados no interior da área do empreendimento, portanto, não

ruÍdo ambiente da comunidade que será afetada pela emissão do ruído
as mesmas qirando o pátio entrará em operação.

do empreendimento, deverão ser apresentados tanto os certificados quanto as
mentos.

, deverá ser observado que existem locais caracterizad-os no que se refere ao
;tritamente residencial urbana ou de hospitais ou de'escólas", portanto, 

", 
ai"à.

s,com as características dos limites de vibração. Nesse sentido, o Metrô deverá
re.s, e controlar as possíveis e eventuais emissões de vibração que possam ser
atividades desenvolvidas nas frentes de obras e durante â operação normal,

ttados, antes da emissão da Licença Ambiental de Instalação, o detalhamento
seu cronograma de implantaÇãg, incluindo os poços de ventilação, saídas de
Monitoramento dos Níveis de Ruído e Vibrações.'Ressalta-s" qu" caso seJam
; padrões estabelecidos, medidas mitigadoras de ruído deverão ser adotadas no

15t37
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Antes da emissão da Ambiental de Instalação
Apresentçr, para

, incluindo o det

. Ápresen/ar os

e aprovação, um Plano de Monitoramento dos Niveis de Ruído g vibrações,' d.V9 medidas mitigadoras e respe ctivo cronograüa'de implementaçaõ. raitplano deverá incluir medidas,mitigadoras para os poços de ventitação e saidas de' emergência.

Durante a implantação do preendimento

semesÍrais de acompanhamento do ptano de Monitoramento deVibrações incluindo certificados e as daÍas de catibração dos equipamentos.

5.4. Alteração da Qual do Ar

De acordo com o as alterações da qualidade do ar poderão ocorrei de forma negativa durante aimplantação do empreendi
das at iv idades de l impeza
de obras; escavações e
equipamentos com motor a
deposição de material

Tais impactos
nos locais de desvio de

Já na fase de
redução da frota de veí
Santo Amaro, lb irapuera e de ïoledo.

Segundo as estima
ano de poluentes com a im

)nto, com aumento de material particulado e emissão de gases em decorrência
área, com demolições de edificações; execução das estações, poços e canteiÀi
terro para o remanejame.nto de redes públicas; util izaçáo de câminhões e de
xplosão; ãumento do tráfego no entorno das áreas de obra; e, do transpori"; ;;

o principalmente na ADA, nas áreas dos canteiros de obra, poços e estações e
,.estendendo-se ao sistema viár io da AID e da Al l .

;ão, é prevista"no EIA uma melhora na qualidade do
.na ADA, AID e All e o aumento da fluidei de veícúlos

aì, considerando uma
no eiio das avenidas

ras do Metrô, haverá uma redução de aproximadame4te 103 mil  toneladas por
antação da Linha 5 do Metrô, considerando ainda a utiiização das Linhas 1-Azul(Tucuruvi - Jabaquara); 2-

Amarela (Vila Qônia - Luz).
(Vila Madalena - Vila Prudente); 3-Vermelha (Barra 

-Funda 
* ltaquera); 4-

intes medidas mitigadoras:
onten.ção -de poeiras fugitivas nos canteiros de obras, tais como umectação
barreiras físicas, controle de carga e descarga de material fragmentado;
caminhões;

dos motores de máquinas e equipamentos utilizados na obra; e,
ade sobre eventuais incômodos relativos'à qualidade do ar e sobre as medidas

Foram propostas as
execução de ações de
frequente, implantação
cobertura da caçamba
manutenção e
esclarecimèntos à com
àdotadas. / .

Além das medidas
'Monitoramento da eualidl
parâmetros limite estabele
obra, bem como de
alcancem nÍveis prejudiciai
objetivos do Programa, fora

pracitadas, foi proposta pelo empreendedor a implementação do programa de
r do Ar, com os objetivos de avaliar a qualidade do ár com relãcão aosuu. f\r, com os oojetrvos de avaliar a qualidade do ar com relação aos
Ê, de acompanhar as tendências e al terações na,qual idade do ar ao lôngo da
dados para a tomada de açÕes de emergência, caso os níveis de poluéntes

à saúde, durante períodos de estagnação atmosférica. Buscando alcançar os
propostos os seguintes procedimentos:
dados obtidos e registrados rías estações telemétricas automáticas da CETESB
lbirapuera; .  \

proximos às estações, poços, pátio Guido caloi e nps canteiros de obra e
al excedente, visando avaliar.suspensão de material particulado e emissão

. coleta e sistematização
de Santo Amaro, Moema

. observação visual nos
locais, de deposição de' de fumaça preta, poden ser utilizada a escala de Ringelma'nn;

.  modelagem matemática r a dispersão atmosferica baseada em dados das estações telemétricas existentes

16t37
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Exigência

Antes, da emissão da

Segündo o ElA, d
ser avaliada como positiva,
no transpoJte coletivo, red
Abrange priqritariamente a
da zona sul.

A segunda
relação às desapropriaçÕes
Para a minimização d
população e divulgação pre
às áreas impactadas. E
Li lás.

Anál ise

. Entende-se que,
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. avaliação dos dados
' possíüeis situações

dos e registrados pelas.estações telemétricas fixas, a fim de alertar para
graves e possibilitar rápida tomada de medidas de emergênpia e de

esclarecimento à

Com relação'a al
proposto um programa de

Análise

s na qualidade do ar durante a fase de operação do empreendimento, foi
itoramentó dãiqualidade do ar no interior das.estaÇões.

As medidas pro no EIA para controle e mitigação dos impactos relacionados à piora da
qualidade do ar decorrente implahtação do Metrô Leve são ambientalmente adequadas.

Durante a imola do emprêendimento deverão ser apresentados relatórios de acompanhamento
do Programa de Moni o da Qualidade do Ar, lnformando sobre as atividades executadas no período,

imentos ambientais adotados, as não-conformidades verificadas em camoo ecom destaque para os
respectivas ações correti
subseqüentes.

adotadas, bem como sobre e as atividades a serem desenvolvidas nas etapas

Com relação ao m itoramento da qualidade do ar no interior das estações durante a operação do
empreendimento, deverá '  apresentado, antes-da emissão da Licença de operação, o detalhamento do

da Qual idade do Ar  no Inter ior  das Ëstações.Programa de Monitoram

Ambiental de Operação

Apreseniar o de do Programa de Monitoramento da Quatidade do Ar no lnterior das
EsÍaçôes, no mínimo: a equipe alocada e as respecÍivas responsabitidades; a

Tias e dos locais significativos para medições; as formas de
acompanhamentoambièntal;o uso de indicadores ambientais e avaliação das não-conformidades;
as formas de ambientais e de treinamenÍo dos empregados; a perìodicidade das medições;
e as farmas de corn os orgãos ambientais no caso de não-confoqmidades.

5.5 Geração de expectati as da comunidade

r negativa, abrangendo a população da ADA e AlD, e refere-se à expectativa em
a alteração de uso do solo e alteração dos valores imobiliários.
impacto foraq propostas ações de comunicação, clareza nas reláções com a
minar à implantação do projeto, reduzindo as especulações negativasem relação
aeõ1s estariam contempladas no programa de comunicação Social da Linha s -

vertentes a serem analisadas compõem esse impacto: a primeira vertente pode
rndo relacionada à expectativa da população quanto à melhoria do atendimento
r -de tempos de viagem e aumento do conforto na utilização deste transporte.
e influencia os usuârios de transporte coletivo de toda RMSP, principalmente

;ar de , o impacto ser previsto com ocorrência anterior a implantação do
comunìcação social que minimizam sua magnitude deverão ser desenvolvidasempreendimento, as ações

duránte todo o processo de

de planejamento deverá focar a publicidade das informações de cronograma
17.1?-7

A mitigação nessa
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de obras, áreas a serem
anseios da população
pertinentes foram
encontrava o licenciamento
do licenciamento e ações
população.

Os programaS am
especialmente o Progra
'comuntcacoes tm
meios disponíveis ( internet,
e com minimização efetiva

. Entende-se ainda
população sobre os desvios

Exigências

Antes da emissão da

Apresentar, para
indicando as
cronograma,
e comunicação

Durãnte a implantação do preendimento
r . Apresentar para

realização das

Segundo o Relató
Caloi , .é prevista a desapro

Ainda segundo

foram identificadas 60 resi
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adas, características da obra, e devidòs esclarecimentos que atendam os
Em Audiência Pública realizada em 0710s12009, vários questionamentos

;' contudo alguns não . puderam ser esclarecidos naquela fase em que se
mbiental. Há, portanto, a necessidade de dar publicidade aos oesoouramàntós

Site: www.cetesb.sp. gov.br

as do empreendimento criando efetivamente um cânal de interlocução com a

taid deverão ser detalhados para a próxima fase do licenciamento ambiental,
de comunicação social, contemplando a comprovação oas. açoes Jó

, dando publicidade em relação ao licenciamento'do pro.iéto através de vários
tnais, etc.) para que sejam conhecidas as proposta e o projeto de maneira clara
rmpacto.

e. esse Programa devèrá pr"uèr,ações para divulgação e comunicação da
c tráfego e as alterações nos itinerários do transporte óoÍetivo.

Ambiental de Instalação

Ìarse. -e. aprouação, o detalhamento do programa de comunicação. Sociat,
as adotadas para comunicação da poputação a ser afetada petas obras,
>gia e equipe técnica responsável. tncluir as ações proposÍas para divutgação
os-desvlos do tráfego e as alterações nos itinrerarios do transporte cotetiv-o.'

5.6 Remoção da popu residente e atividades econômicas

de InÍormações complementares - Rrc, para a implantação ào pátio Guido
ção de 10 imóveis.

são ocupações residenciais
relatório, para a implantação da obra, serão afetados 3s0 imóveis, dos quais 135
216 ocupações não residenciais. As desapropr;iaçóes incluem ainda .15 imóveis

de ocupação úista, '39

I e aprovação, relatorios semesÍrais de acompanhamento comprovando a
s do Programa de'Comunicação Social;

des desocupadas e 30 terrenos. No trecho Adolfo pinheiro à Agua Espraiada
s, com cerca de 200 pessoas e 6g empresas, que empregam cerca de 1.300

fornecedores, ainda que o n io sejamontado em áreas próximas.
As medidas de mit i

a realização de cadastro

trabalhadores; no trecno Espraiada à Chácara Klabin, foram identificados 51 imóveis residenciais onderesidem 1 15 pessoas e 81 i não residenciais.

Algumas áreas
antigos proprietários na

as na fase de implantação, terão parte de seus lotes devolvidos aos

Relatório de Atendirirento à
lote por parte do Metrô,
proprietário. As áreas
Servidor, onde funciona o,
Estação Agua Espraiadg q

e de operação do empreendimento. Após a finalização das obras, segundo ,
_Exigências para Emissão da Licença prévia, não havenào ocupaçãb posterÌor do
stas .áreas remanescentes poderão ser vendidas, com prioridade ao antigo
uso previsto. 

?qó: a conclusão das obras são; poço conde de ltu; Estação
que das Bicicletas, de propriedade da prefeitura Municipal de são paulo; b a
ocupará terrenos da Fazenda do Estado de.são paulo e do Departamento

ção gerada por esse impacto nas atividades das famílias afetadas, sobretudo
s de relocação e localização.compatível com as atuais, e significativa. Assim

>nômicas desmobilizadas pelo empieendimento, exigindo do p-roprietário 
";;;;ão de seu negócio e uma nova logística que envolva seus clientes e seus

Estadual de Estradas oe m - DER.
S e g u n d o o E l A , a a

aquelas com menores cond
também são as at iv idades
investirúentos para a rel

iq desse impacto fazem parte do programa de comunicação social, que prevê
I de. caracterização socioeconômica àas famílias residenies, identificaçáô daifamíl ias consideradas socialmente (famíliãs de baixa renda, pessoas de idade, desempregados),

i . __
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següida de acompanha
empreendedor às fam
acompanhamento da
despesas da mudança ser

No Relatório de ndimento às Exigências para Emissão da Licença
Programa. de Reassenra ento, 'cuja função seria reunir  os fundamentoò.
remanejamento de
operação da expansão da li

Quanto às ativida
como SEBRAE, SENAC, S

Anál ise

As medidas do
Reassentâmento são
necessário o detalhamento
projeto executivo, as açõe
os acordos amigáveis firm

Faz-se necessário
desapropriada por no míni
indenização dos proprietári

: i .ï" '" 'rrasil idade 
(

Esse programa
em soluções habitacionais
até a sua adaptação aos
atuais,  evi tando o rompi
o cadastro das famÍlias
empreendimento.

Entre as áreas
uso .constante desses eou
Prôgrama de Compensaci
institucionais afetadas.

Entende-se ainua
à minimização de
detalhadas de maneira a

Exigências

Antes da emissão da

Apresentar para
e Negócios
mitigadoras e
atividades

Apresentar'no
ações implement
indicando os de comunicação com o púbtico alvo e as medrdas adotadas:
Apresentar o

*Jl*"J,99H,"imannJr.,345 - CEp 05459-900 - Sãopauto _ Sp776.491/0001-70 - Insc.: Est. n" 10b.09i.375-1í8 - Insc. Munic.:  n.8.030.313-7
Site:.www.cetesb.sp. gov.br

0 dos processos de relocação com orientação jurídica e social,
na escolha.. de al(ernativas para a nova :morâdia. Segundo o'ão das famílias sêrá rearizado de 6 em 6 meses perp peÍodo de
cobertas pelo empreendedor quando assim solicitadas pelo rnorador.

ro e empresas instaladas em área necessária para
ha, com vistas a mitigar o impacto social da obra.

:,::g!ôri"as,. o empreendedor propõe que sejam feitos convênios com orgãos
NAI para orientação da reestruturação das empresas afetadas.

'ama de compensação de população e Negócios Afetados e do plano de
adas adequadas para a mitigação dos impactoé. contudo para a próxima fase é

áreas a serem desapropriadas considerando,as modificBções no decorrer doprograma, o cronograma destas e as imissões na posse das propriedades ou

nbén'l o acompanhamentg da-relocação das atividades econômicas e popuÍação
o 12 meses, verificando conflitos que possam surgir, informando o destino, a
dos imóveis desapropriados e dando ênfase 

"o 
,.Jrp"nn"rãnto oa poõur"ïaã

egados, famílias de baixa renda, idosos, pessoas com necessidades especiais.

garantir que todo o processo de relocação seja efetuado de modo que resulte
luadas para a população afetada com o acompanhamento social da população

s locais de residência e, sempre que possÍvel, em locais próximos às morad"ias
de relações farniliares e de vizinhança. o zoneamento das áreas disponíveis ã

ingidas deverão ser detalhados na próxima etapa do licenciamento do

iadas estão áreas de lazer como o caso do parque das Bicicletas. Devido ao
mentos, essas áreas deverão ser abordadas com mitigações específicas no
de População e Negócios Afetados. o mesmo deve õcóner para as áreai

- 'o Programa de Comunicação Social  é de fundamental  importância como auxí l io
a da população. As ações na fase,de implantação deste programa oeue, iài
an.q9f os afetados pela dèsapropriação servindo'como instiumãnto de interaçãopúblìcos ê as organizações da sociédade civil, permitindo um fluxo constante de
efetiva participação da comunidade,em todas as fases da obra.

. í

Ambiental de Instalação

se e. aprovação,.o detalhamento do programa de compensação da população
e d.9llano.de Reassentamento incruiido, no mínimo, propósÍas de inediaas

atorias relativas ao impacto da desapropriação e relo,cação de poputaçáo e
equip,e técnica responsáve l, cronògrama de atividades;
do Programa de comunicação social a comprovação da reatização das

e special me nte para a população .d iretame nte aietad a' pe to empree nã ime nto,

Prévia foi apresentado o
diretrizês e ações para

construção, implantação e

PARECER TÉCNICO
COMP HIA AMBIENÏAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
C.N.P.J. .no

No
3597/ío/TAGA

:
Data :18 /01 /10

e ajuda do
estudo, o

l anoeas

entre a população, os órgãc
informações g assegurando

stro d-a população a ser afetada peta imprantação do empreendimento eamigáveìs firmados com todos os proprietários ou u" lri""õe" 4?a posse;
respectivos
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atualizada das áreas objeto do Decreto de tJtitidade pública -.DL)p, indiçando
)sapropriadas pela instalação do empreendimento.

e Negóclos Afetqdos e de Comunicação Socra/.

te ainda uma tendência à implantação de edif íc ios residenciais.  A legislação de
i i  que as'áreas enyoltór ias às estações num raio de 600 m são pasgíveis de

e que o Metrô possa ser um fator de adensamento de áreas residenciais e
:onômicas locais inf luenciando o aumento de população e ,consequentemente

lr por serviços públicos. contudo, outro vetor desse impàcto_seria a ggração de
e serviços.

No

3597/10/TAGA

Data:18/01/10

Aptes da emissão da Lic Ambientãlde Operação

Apresentar para e aprovação relatorio final do Programa de Compensação da População e
NeQócios Á implementado durante as obras;

Apresentar para, análise. e aprovação relatorio final do Programa de comunicação socra/
,nte a implantação do empreendimento. ì

Durante a Operação

Apresentar, para
Compensação da

e aprovação, relatorios anuais de acompanhamento dos programas de

5.7 Alteração do uso do predominante'e da paisagem urbana

Com o aumento
localizadas'na ADA e Al

acessibilidade proporcionada pelo empreendimento, as áreas residenciais

estações. Segundo o ElA,
tendem a atràir serviços e comércios, principalmente em áreas lindeiras às
área a ser implantada a Linha s - Lilás já ãpresenta. características de uéo

comercial e de serviço,
zoneamento municioal  atr i
verticalização.

Apresentar plant
aquelVs a serem

implementado

No estudo, admite
atratividade de atividades
gerando uma demanda
posto de trabalho, comérci

áreas remanêscentes de
outros,elementos urbanos

Dessa forma, an
relatório comprovando a

Exigência

Antes da emissão da L

Apresentar

nteiros de obras para reurba nização
requalificação dos espaços.

de investimentos pelo próprio
dos espaços públicos de uso

O efeito negativo te impacto estaria relacionado à valorização imobiliária e a conseqüente
expulsão da população qra local.

As medidas m s previstas são: o direcionamento Metrô em
coletivo'e

I
Anál ise

A alteração dô uso solo pode ocorrer a médio prazo principalmente nas árças lindeiras as futuras
estações relacionada à
também'poderá ser
estações.

Contudo, a ins da linha cria em seu entorno novos equipamentos públicos de referência
urbana. podendo gerar o ento das áreas residenciais e de atividades êconômicas locais, alterando o
uso do solo e aumentando

ia da açessibilidade e ao aumento do fluxo de pessoas na região. A paisagem
em graus diferentes conforme a intervenção necessária para a edificação das

arêas remanescentes de c os de obras.'

demanda por serviços públicos.

da emissão da Licença Ambiental  de Operação,
do Projeto Urbanístico e Paisagístico das

I

o METRÔ deverá apresentar
áreas lindeiras às estaçôes e

Ambiental de'Operação

comprovando a execução do Projeto [Jrbanístico e paisagístico'' das áreas
e áreas remanescenÍes de cantêirbs de obras.lindeiras as e
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Conforme o EIA
nível municipal ,  estadual e
interesse para o patrimônio
direta do empreendimento
abalos nas estruturas e fu

.recalques advindos da con

. .A realização de
alterações do solo na á
edificaçÕes, util ização de
realização' de monitoramen
impacto a serem incluídas

Análise

A salvagUarda dos
da. competência da União,
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rrência.em sítios arqueológicos pode ocorrer na fase de,implantação durante
porte de materia.l q4cedente, movimentação de máquinas, movimentação de

impacto' foi proposto o Programa de prospecção e
a identificação de possíveis bens e sÍtios, previamente à

realizado levantamento nos orgãos responsáveis pelo patrimônio histórico em
ederà|, dos patrimônios históricos, sendo constatados ,edifícios tombados e de
istórico e arquitetônico na ADA e AlD. Segundo o ElA, não haverá interferência

edifícios. No eritanto, os impactos passíveis de.ocorrerem estão ligados a
' causados por vibrações induzidas ao solo durante as obras e eventuais
dos túneis.

No

3597/10/TAGA

Data:18/01/10

a mapear possíveis
a situação atual das

o bem tombado 'e  a
sugeridas para esse

de Atendimento às Exigências para Emissão da Licença prévia" e vistoria
patrimônios tombàdos t,erão obras,de construção do túÁel sendo realizadas

específica e quaisquer i fÇões em área tombada ou áreas envoltórias, necessitam de manifestaçaô e
responsáveis pelo tombamentoautorização prévia dos órg

Com a construção
Metrô: o Teatro Paulo Eiró

Os impactos previ possíveis de ocorrerem perpassam os danos às estruturas como fundações ou
r e ocupação de suas áreas envoltórias dada à especulação imobil iária, apesar

vizinhança desses
especÍfico do Teatro EirÓ poderia acarretar em interferêpcias nas atividades dósenvolvidas nesse,espaço.

Para a avaliação
arqueológico e dp patrimô

rachaduras; a alteração do
de não estarem previstas

Cultural e Arqugológico - T
Metrô - Sâo Paulo". e
Diagnóstico) - Metropótita
com Pát io  Gu ido  Ca lo i -

Os dois estudos for
que se manifestou sobre o
9" SzuIPHAN/SP.
realização do, Programa
Monitoramento
IPHAN, das at iv idades oe

lr
III

-
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5.8 Interferências em ciais sítios arqueológicos e patrimônios hístóricos

Segundo o ElA, a
as escavações dos túneis,
pessoal e execução dos causando perda parcial ou total de sítios arqueológicos. Fol considerádo deextrema relevância, acarretar em eventual perda de merrrória da cultura paulistana.

Como medida de mitigação para esse
Monitoramento Arqueol
instalação das obras.

que deverá garantir

'  Segundo o "Rela
real izada em,lB/1 112009,
diretamente em seus : o Teaiio Paulo Eiro tombado pela Resoluçao ioruRnESp np. 2glg2 e a casae Parque Modernista tripla tombada.pelos órgãos: IPHAN, CONDEPHAAT e CONFRESp.

agens previamente à execução das obras de maneira
envoltória da obra, inspeções preliminares para averiguar

os que minimizem as, possÍveis interferências com
ras edific_ações ao longo da obra são ações mitigadoras
Plano de Gestão Ambiental .

rs dq valor histórico, ârtístico e cultrrrral (quando assim reconhecidos) faz parte
tados e municípios. Para tanto, os bens tombados são geridos por. legislação

r Unha 5 - Lilás, dois patrimônios terão sêus subsolos cruzados pelos túneis do
a Casa/Parque Modernista.

estações imediatamente próximaç, esse impacto .pode induzir mudanÇas na
rios .de maneira difusa; e a exposição aos ruídos e vibrações, que nó caso

impacto sobre essas áreas, foram realizados dois estudos de diagnóstico
histórico abraógendo todo o trecho a ser implantado: "Diagnóstico do Patrimônio
rcno entre o prolongamento Adolfo pinheiro e o.poço Bandeirantes - Linha 5 do"fla1o_ de Gestão do Patriniônio Arqueológico, Histórico e cuttural (Etapa
de" são Paulo -,Linha s (Litás) - Trecho poço Bandeirantes I chácara klrËin
ório Fínal".

m submetidos à aval iação do Inst i tuto do Patr imônio Histór ico Nacional -  lPHAN,,
recho Adolfo Pinheiro áo Poço Bandeirantes atrãves Je Ë"rã""r Técnico 430/09
as recomendações dorrelatório apresentado e condicionando a emissão de Ll à
Prospecção Intensiva, programa de Gestão do patrimônio Arqueológico e
com_acompanhamento constante, por arqueólogo habilitado e autorizadó pelo
tvação e terraplanagem necessáÉias"à instalação do empreendimento.
Técnico 472log ga sE/lpHAN/sp, tendo avaliado o ,,plano de Gestão do

Segttndo o

21t37
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No
3597/10iTAGA

Data:18/01i10

Patrimôçrio Arqueológico,
(Li lás) -  ï recho Poço
parc a próxima fase: Progr
Portar ia IPHAN,230t02.

obras -previstas para as
técnica realizada por prof

implementado Programa de rsgate Arqueológico, incluindo açoes de divulgação e educação patrimonial.
Quanto ao

tór'ico e cultural (Etapa Diagnóstico) - Metropolitano de são paulo - Linha 5
rantes_/ Chácara Klabin com Pátio Guido Caloi - Relatório Final", Íoi solicitadá
a de Prospecção Arqueológica e Educação patrimonial, conforme previsto pela
caso de identificação de patrimônio arqueológico, deverá ser elaborado e

edificado tombado (casa Modernista), há necessidade de envìo do projeto das
as envolvidas no tombamento federal/lpHAN, para análise e parecer; análise
naip competentes de engenharia sobre possíveis danos que possam ocorrer no
a,s do túnej e obras de arte; elaboração de projeto de úoniïora;;nto ã; ú";

ir possíveis danos que possam ocorrer e implementação de ações correiivas
rde êÍìgenharia e projeto arquitetônico dos poços Maurício Klabin e Jorge de

históricos e culturais de natureza,material e imaterial, foi solicitado um programa
istórico/cultural dos bâirros atravessados pera Linha, envolvendo estudós de
lfoyma integrada e consolidada, através de diversos recursos, buscanoo mapear
ietória de forrnação e transformàção histórica e cultural da comunidade. Deverá

no.772109 - IPHAN - SP e Memorando'lirsrog de 2211212009..foi soticitado
los tombados sejam adotadas medidas de monitoramento de tooo o processo

rro por ocasião das obras, que venha atender a eventual ocorrência de
do Poço Maurício Klabin, a demolição das edificações existentes e o prôleto

de_Decisão do Egrégio colegiado - sessão'ordinária de 1B de janeiro de
AAT manifestou-se favoravelmente ao Reratorio Ambiental da Linha-s Lilás.

Site: www.cetesb.sp. gov. br

-lgreja Nossa Senhora Aparecida (Largo de Moema), edifício da Gastroclínica
Avenida Professor Ascendino Reis), colégio Arquidiocesano e o centro de

bem tombado durante as
durante as,qbras, visando
cabÍveis; apresentação do
Melo sendo que esses encontram-se na área envoltória da Casa Modernista.

. Para os oatrimô

de realização da , com leituras e medições de recalques que possam atingir o bem. Deve serprevista a contratação de
acidentes. Sobre a imol
dos disposit ivos a seremrimantados no locat deverão seisu'bmetioòs a ajreciáçã.iãírÈÈÁú.

de Registro e Valoração
cultura material e imaterial
e ident i f icar elementos da
haver publicação dos tr
envolvidos bem como a
indicações e participação

Ainda através do
que, para os patrimônios

No documento "S
201O - Ata 1564". o COtr2010 - Ata 1564", o CON
Entretanto deverá ser aor

ao longo da Linha, tais
(Rua Pedro de Toledo

Através do Ofício
aoì longo da Linha 5 -  Li lás
no subsolo e nas
garantir a integridade fís
dqverão ser atendidas a
estabelecidas nas

Exigências

Antes da emissão da Lice

Modernista e do Parque,
edificações da Çasa e do
indicação do métodó
parecer qonclusivo de
bem tombado..Esses irhentos deverão ser adotados para os demais bens tomados ou não, lócalizados

ntado aquele órgão:, projeto que garanta a segurança e estabilidade da casa
trecho da Estação"santa cruz à chácara Klabin; laudo de situação atual das 

'
rque Ít4odernista;. projeto de implantação e corte georeferenciado do local, com
tivo empregado na' intervenção; informações góológicas e geo,técnicas com
tlista em geotecnia, indicando as providências que gãrantamã integridade do

Memória dos Bombeiros ( bos localizados à Rua Domingos de Moraes).

1 21 4/coNPBESP/2009, .o coNpRESp manifestou-se favorável à intervenção
sde que atendidas qs seguintes diretrizes: nos trechos onde houver urcuu"çóes
s de bens tombados, deverá ser apresentado o pòjeto estrutural, de maneira a

daqueles.bens.e, quanto aos poços de vent i laçãó a, implantar na superf íc ie,
regras de gabarito, visibilidade e permeabilidade do solo, entre outras,

> do Egrégio Qolegiado - Sessão Ordinária de 18/01/2010
Ofício n". 1214 de 21/12/2009 do CONpRESp, referentes

?//se e aprovação detalhamenÍo dos esÍudos de ruído e vibrações nas áreas do
Casa e Parque Modernista:

29/CONPRESP/.92 e 06/CONpRESP/04. l

Ambiental de Instalação

Apresentar do IPHAN, CONDEPHAAT e C)NPRESP sobre o, ateridimento aosPareceres T' do IPHAN no. 430/09 e 47V09; Ofício no. 772 e memorando1175 do IPHAN;
- Ata 1564 do
aos patrimônios

SinÍese de
CONDEPHAAT:
arqueológicos, icos e culturais:

Apresentar. para
Teatro Paulo Eiro
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No

3597/10/TAGA

Data: '18/01/ '10

externa, A máquina "shiel
próprio fabricante.

Análise

5.9 Geração de emprego

A estimativa de m l9:obra a ser empregada durante a implantação na construção civil do trecho
é de 10,7 mi lempregos diretos e 16,1 mi l  indiretos, total izando 26,g mi l .Largo Treze - Chãcara Kla

Os empregos !;er deverão trazer benefícios à população e economia local. A mão-de-obra será
localmente. contudo, os trabalhadores especializados poderão ter contrataÇão
utilizada necessita de mão-de-obra especializada com equipe treinada pelo

Para potenciali dos benefícios esperados, as

/

ações mitigadoras devem ser detalhadas em
Programa de Contratação tação de Mão-de-obra.

Exigências

Antes da emissão da Ambiental de Instalação

local e de. bairros trofes, prevendo a realização de capacítação paia os trabalhadores na fase de
implantação e do empreendimento, contemplando os cursos a serem .ministrados, o
numero e a dos funcionários a serem beneficiados, cronograma, res;ultados esperados e

das vagas a serem geradas;

Durante a implantação

Apresenrcr para
do Programa de

e apravação relatório semesÍra/ comprovando a realização das atividades
e Capacitação de Mão-de-obra;

Antes da emissão da Ambientalde Operação

Apresentar para e aprovação relatorio final comprovando a execução
Contrataçao e C dé Mão-de-obra, discriminando a mão-de-obra loca!:

5.10 Interferências em ra e serviços públicos

Apresentar para
de Mão-de-obra

meios de di

Segundo o ElA,
para a implantação dos
empreendimento, poderá i
elétr ica, águas pluviais,
remanejamento.

Plano de Gestão Arnbien
remane1amento de dutos

Ainda segundo o E
das estações reforçada
geração de uma maior

ise 
-e aprovação o detathamento do Programa de contratação e capacitação

ações a serem realizadas para a'contratação de;mão-de-obra prioritariamente

fase de implantação do empreendimento, a intervenção subterrânea necessária
;os, saídas de emergência, escavação dos túneis, construção das çstações do
terromper temporariamente alguns serviços de fornecimentos de água, energia
rtre outros. Foi informado ainda que 'esses serviços urbanos poderão sofrer

prevendo com antecedência e programando cortes temporários de serviços e o
a diminuir o perÍodo das interrupções, orientando e informando os usuários dos
mação das açÕes.

do Programa de

Para mitigaçãó impacto foram propostas ações nos Program". d" corrnicação social e no

, na fase de operação há tendência de concentração humana na região em torno
r planejamentò ur,bano municipal .  Prevê-se com esseradensamento da AID a
anda por infraestrutura e serviços.como água, esgoto, entre outros serviços do

A interferência das
AID com interrupções tem

em redes de abastecimento de serviço público poderá afetar a população da
ts, parcial ou total do serviço, causando transtornos à população aiingida
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e pela circulação de

rotas previstas e

mobil idade de toda a
de deslocamento é a
confiabilidade.

tempos de viagem

Para mitigar
Comunicação Social
provisórios e novas
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planejadas. Contudo, esse impacto é
palcerias corn as ioncessionárias dos

def inindo os procedimen materiais e responsabilidades.

coúP
C.N.P.J.  no

caso as ações não sejam
deverão prever as ações

Exigência

Antes da emissão da L

Apresentar o

No
3597/1o/TAGA

Data:18/01/ '10

mitigável através de programas que
serviços possivelmente impactados,

afetadas pelo e

Ambiental de Instalação

das infraestruturas (dutos,
o e as respecfivas

telefonia, linhas de transmissão, eÍcj a serem
autorizações das concessionárias ou orgãos

responsávels infraestruturas.

5,í1 Alterações no Viário e na Acessibilidade

Segundo o ElA, ão ser gerados incômodos à população pelas alterações no sistema viário e na
acessibi l idade. O impacto
durante a implantação e n

o sistema viário poderá ocorrer de maneira adversa em ôois momentos:

poderão ocorrer na fase de
'fase de operação da linha. Já os eventuais problemas relativos à acessibilidade,

As características ;e impacto durante a implantação estão relacionadas ao tráfego de caminhões
inário, materiais de construçãó'e suprimentos para a obra. consequentementee veículos pesados com

outras vias poderão ser i

Dürante a
Entre os pontos de maior
inter l igação com'a l inha d
Roberto Marinho.

ârea para circulação e
movimentação de camin
horários dô perrnissão par

de fiscalização e controle d

linhas existentes do Metrô

Ainda segundo o
itinerários e pontos de par

Metrô Leve São Judas e a construção do viaduto sobre a Avenida Jornalista

Para a minim dos impactos durante as obras são previstos: locais de acesso aos canteiros com

adas pelo aumento do volume de tráfego, pela redução de tempos de viagem,
interrompida na ADA do empreendimento.

poderá ocorrer o aumento do tráfego nas vias, adjacentes às futuras estações.
ação desse eixo destacam-se a Estação Agua Espraiada onde está previita a

bra de veículos pesados e equipamentos; definição de rotas e normas para
na retirada de material eseavado e para entrega de materiais e equipamentos;

circulação desses veículos; análise das condições dos pavimentos ao longo das
.de-programa de manutençâo e preservação das condições do pavimento; plano
tráfego, entre outros"

,s de regulamentação de estacionamento ao longo das vias; criação de
automóveis junto às estações; criação de baias de parada de táxis e ônibus,

uma maior acessibi l idade entre áreas distantes com a inter l igação da l inha às
a 2 -  Verde e Linha 1 -Azul.

lA, com a alteração da rede viária háverá necessidade de remanejamento de
a de ônibus, Essas mudanças temporárias tendem a influenciar negativamente os

Para a fase de
estações, incluindo as

foram propostos: análise da circulação e capacidade viária no entorno das

bolsões de estacionamento
criação de sinalização para de veículos e pêdestres.

Sobre a acess Je, com a implantação da Linha 5 -  Li lás, o aumento de árças atendidas oor
á, sendo que esse novo modal estará interligado com os sistemas de ônibustransporte coletivo aum

municipal e metropol i tano,ém do modal de trem da cprM. Toda essa rede ampliará a possibilidade de
A.consequência da ampliação dos serviços do Metrô e do novo leque de opções
dos tempos de viagem, um atendimento mais rápido, com maior regularidaâe e

Toda essa nova e panorama apresentado gerarão uma maior mdbilidade ao usuário detransporte público, gar

interferindo nos hábitos do
ndo'as rotas, alterando itinerários, modificando paradas, e consequentemente
rassageiros.

gagt_os foram propostas medidas mitigadoras .no âmbito dos programas de
ìestão Ambiental, tais, como campanhas de divulgação relâtivas aos desvios
na oPeraEão; definição, fiscalização, controle e manutenção das alterações

ta is i
e 0 e
rotas

24t37
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implementadas, e

(paisagismo e ,som

deverão ser supervisi

pelo aumento de

I
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De acordo com o
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3s97/10/TAGA

Data:18/01/10

que devidamente
CET e pela São

necessárias; acompanha e propostas de implementação de melhorias dg transporte coletivo; e a
integração tarifária enÌre os

Entende-se oue medidas preconizadas. são consideradas adequadas desde

Paulo Transportes * SPTr
'Exigências

aprovadas pela Companhia de Engenharia de Tráfego -

Antes da emissão da L Ambiental de Instalação

Apresentar, para a-nálise e aprovação, o detalhamento do proglama de controte de Tráfego
rínimo, as atividades a serern desenvolvidas, c,ronograma e equipe técnièa

deverá incluir os proTeÍos de desvio do tráfego e de alterações no

informando, no
responsável. Tal
sistema viário
CET.

Antes do início das obras

Apresentar a
ponúcs de parad,a

Antes da emissão da

Além disso, foi i
4.922 mudas, deverá ser
reurbanização e paisagism
AID e em úgta. ci l iares às

r , Em relação à

da rèmoção de espécies

da respectiva aprovação da Companhia de Engenharia de Trafego -

Ío da São Paulo TransporÍes - SPIrans relativa às atterações nos iÍrnerários e
linhas de transporte coletivo, necessáras à exgcução das obras.

Programa de Controle de Tráfego
e informando sobre eventuais não

Ambientalde Operação

Apresentar, para
comprovando a

análise e aprovação, o retatorio finat do
cução das atividades desenyolvidars,

conformidades e specÍivas me d id a s corcetiva s ad otad a s.

5.12 lmpactos ao Meio

De acordo com o lA, a supressãp de vegetação se dará apenas em áreas onde serão feitas
interferências em suoerfí
ser suprimida é composta

). serão cortados 56 indivíduos'arbóreos nativos e 1ss exóticos, além da
realização de transplante 90 árvores nativas e 76 exóticas.

Dentre as 377
todo o município de São
C ae sal pì na pe lto phro ide s
Tabebuía chrysotricha (i
Tipu ana Írpu (tipuana),

Como medidas m à supressão e transplante de indivíduos arbóreos em área urbana, o EIA
sugere que a intervenção

tais como estações, poços de ventilação, canteiros de obras, etc. A vegetaÇão a
por árvores isoladas nativas e exóticas, com a função dó arborizaça-o urbana

:ies que serão suprimidas ou transplantadas, encontram-se espécies comuns em
aulo, tais como: syagrus romanzoffiana fierivá), caesalpina férrea (pau-ferro),
ibipiruna),_Ficus benjamina (figueira-benjamina), Eugdnia uniflora (piiangueirai,
marelo), Tibouchina granulesa (quaresmeira), Bauhinia varigata (pata-de-vaca),
ria speciosa (paineira), etc.

everá ser precedida de autorizaÇflo junto ao DEpAVE/SVMA e que as. obras
quanto à intervenção nas árvores eirn função das autorizações recebidas.

ado que a compensação pelo corte de árvores, calculada em aproximadamente
,alizada em áreas determinadas pelg DEPAVE/SVMA, preferencialmente na
das estações, nas áreas de c.anteiros de obra,.desmobilizados, áreas verdes da
argens dos córregos do município de São paulo.

foi informado que as alterações nas condições de vida para a fauna de darão
e ruÍdo durdnte as obras e, principalmente, pela supressão de ambientes através

ambiental apresentado no ElA, foram identificadas ao longo do trajeto,
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intervenção previstos nas
fei ta adequadamente.

Anál ise

em vista a intensa
ambientes antropizados.
corte de árvores isoladas.

30.443189, cuja supressão
Paulo (Art igo 18).
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Entende-se oue são esperados ìmpactos significativos em relação à flora e fauna locais, tendo
de aves comuns e adaptadas aos
ser apresentada autorização para o

da área e a existência de esoécies

m caráter excepcional deverá ser autorizada pela Prefeitura do Município de São

a continuidade do licenciamento deverá
pela Prefeitura de São Paulo.

Deve-se atentar mente para as árvores consideradas imunes de corte pelo Decreto Estadual

Exigências

Antes da emissão da

Prefeitura
avifauna.

Ambiental de Instalação
Apresentar a , quantificação e o georreferenciamento dos indivíduos arbóreos passiver's
de supressão, ou transplante, e a respectiva autorização do DEPAVE/SVMA para as
intervenções

Antes da emissão da Ambiental de Operação

Comprovar a ação do plantio compensatórlo à supressão de árvores r'so/adas, solicitado pela

5 . 1 3 lntervenções em s Protegidas

Segundo inforn
superfície em Areas de

contidas no ElA, o traçado da linha 5 do Metrô prevê intervençÕes em sub-
ação Permanente de córregos em sua maioria canalizados, em Praças e em

,  Parques Municipais

Apenas o Parque
um canteiro de obras dev

das Bicicletas sofrerá intervenção em superfície, onde será
à falta de alternativa locacional na região. O Parque não possui

ecológica significativa, mas importância está relacionada ao lazer e ao paisagismo.

Como medidas
precedidas da obtenção

as às intervençÕes sobre áreas protêgidas, o EIA afirma que serão
autorização junto ao DEPAVE, e que as obras serão supervisionadas visando

respeitar os limites da in autorizada. Parâ as intervenções em sub-superfície, o EIA indica a
necessidade de acom geotécnico e das condições fitossanitárias das árvores.

Quanto às i sobre o Parque Municipal  das Bicic letas, o EIA propõe a comunicação social
com os usuários do P
supervisão da Prefeitura.

Anál ise

de São Paulo. Tais plantios deverão incluir espécles da flora atrativas para a

implantado
importância
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22 espécies de aves, den as quais se destacam: Brotogeris Íftlia (maritaca), Piaya cayana (alma-de-gato),
o), Thraupis palmarum (sanhaço-do-coqueiro), Thraupis sayaca (sanhaço-cinza),F u r nariu s rufus (joão-d

Turdus rufiventris (sabiá- anjeira), Mimus saturninus '(sabiá-do-campo), Cychlaris guianensis (pitiguari),
nenhuma delas rara ou a de extinção.

Como medidas mi dos eventuais impactos sobre a fauna, o empreendedor sugere que o
desenvolvimento do executivo seja realizado de maneira a minimizar as necessidades de corte e

o vegetação; que seja feito o monitoramento do atendimento aos limites deintervenções em áreas
zaçõês ambientais e; que a compensação prevista pelo corte de árvores seja

t"

e a reconstituição paisagística do úesmo após o término das obras, com
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apresenta baixa

eficazes durante as obras
especialmente por conta"
impermeabil izadas.
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A intervenção em as Protegidas para a implantação da linha 5 do Metrô restringe-se à construção
sob Areas de Preservação Permanente descaracterizadas de suas funçõesde passagens subterrâne

ecológicas, Praças e s Municipais. A solicitação de autorização junto à Prefeitura Municipal, o
acom panhamento geotécni e o acompanhamento das condições fitossanitárias das árvores propostas pelo
emoreendedor são mitigadoras adequadas e deverão ser efetivamente implementadas.

Quanto à em superfície no Parque das Bicicletas para a implantação de um canteiro de
obras, considerando a ine istência de alternativa locacional, entende-se que deverá ser realizada a total
recuperação da área às co

Exigências

Antes da emissão da Ambiental de Instalação

Apresentar autori do DEPAVE/SVMA para as intervenções em áreas protegidas, tais como
Praças, Parques APP's.

Antes da emissão da L Ambientalde Operação

Comprovar a stituição p.aisagística e funcional do Parque das Bicicletas.

5 . 1 4 Desencadeamen Processos Erosivos e Assoreamento,de Cursos d'Agua

Segundo no ElA, durante a implantação dos canteiros de obras, das estações, dos poços
uido caloi, as atividades de terraplanagem e de escavações para alicerces ede ventilação e do Pátio

fundações poderão dese processos erosivos e de assoreamento.

O diagnóstico a apresentado no EIA indica que grande parte das áreas ao longo do traçado
r à erosão e assoreamento de cursos, d 'água, atr ibuÍda pr incipalmente a

fatores como declivìdades um-ente baixas, substrato compacto localmente endurecido e presença de
as. No entanto, algumas áreas, como no entorno da Planície do Ribeirãograndes áreas imperm

Cupecê, apresentam alta bilidade a erosão nos solos subsuperficiais induzidas por moúimentações de
terra. O material gerado na obras nas proximidades da Planície do Ribeirão Cupecê pode vir a incrementar
os processos de a nto dos reservatórios Guarapiranga e Billings, caso não sejam adotadas medidas

As áreas do Espigão central também apresentam susceptibilidade à erosão,
as declividades, no entanto, as encostas encontram-se predominantemente

De acordo com o a ausência de focos erosivos importantes reduz a possibilidade de ocorrência
de processos de assoreamnto dos cursos d'água por sedimentos transportados. No entanto, considerando a
intensa urbanização da de influência, verificam-se com frequência focos localizados de assoreamento.
provocados por grande q de lixo e detritos lançados nos canais.

Alem do rnaterial rdo durante a movimentação de terra, foi informado no EIA que as águas
do nível do lençol freático e da lavagem de betoneiras e rodas de caminhões

e Incrementar processos de assoreamento dos cursos d'água para os
r a obstrução de tubulações e galeria, caso não sejam devidamente tratadas.

Visando à preve l dos impactos associados à erosão e assoreamento, foram propostas pelo
medidas mit igadoras:empreendedor as seguinte

monitoram áreas de canteiros de obras que apresentem materiais de construÇão e áreas
de solo ex
recobrimento

provenientes do rebaixa
poderão conter sólidos
quais serão dir igidas ou

da incidência d
proteção de pilhas de material de construção e de taludes e cortes desprotegidos'eta de águas meteóricas;

de drenagem e desvio, no caso de lançamento de fluxos concentrados,
?7_1..?l

apl icação de
-.,^..--.-..---..--J--..---_
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instalação de temas de drenagem eficientes;
tratame,nto das águas a serem geradas na lavagem de equipamentos e veÍculos e do
rebaixamento nível de aquíferos:
monitoramen e exe,cução de maneira racional de cortes em taludes;
retaludamento inclinação compatível, caso necessário;
remocao oe os possivelmente carreados durante obras de aterro e outras atividades;
0esassor de boca de lobo e galerias;
dragagem de
recuperação

sos e corpos d'água, caso necessário;

impermeabi l i
áreas afetadas com reinserção de vegetação ou revestimento

lmp leme do Programa de Monitoramento de Qual idade das Aguas.

Anál ise

Considerando a susceptibilidade da area a processos erosivos e de assoreamento, tendo em
vista se tratar de área izada, predominantemente impermeabi l izada e de baixa decl iv idade, os cuidados
referentes à minimi

Estima-se a ger de aproximadamente 1.200.000 mt de mater ial  excedente durante as obras de
escavação dos túneis,
um empolamento de 25%,
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desse impacto deverão estar voltados. para o gerenciamento das obras,
n movimentação de terra.

a part i r  dos valores de escavação do estudo de viabi l idade, já acrescidos de
undo dados do ElA. Deste total ,  aproximadamente s45.000m3 serão gerados
de ltu e o Poço Bandeirantes, e 551.000 m3 no trecho entre os poços Áratãs e

iva movimentação de solo durante a obra, entende-se que deverá ser
de controle de Processos Erosivos e de Assoreamento, considerando

movimentação de terra e exposição de solo, tais como as áreas das estações,
tuneladoras, do Pát io Guido caloi  e do canteiro de obras; bem como, os lócais

eros. Tal Programa deverá prever medidas como implantação de sistemas de
áreas com movimentação, adequação do croRograma das atividades de

com solo exposto e nos taludes do Pátio Guido Caloi. Deverão ser apresentadas
as para o caso de não-conformidades, especialmente as relacionadas a

I

I

a

a

t

!

COMP

C.N .P ,J .  no

especialmente nos locais

no trecho entre o Poço C
Embuaçu.

Considerando a
apresentado um
especialmente os locais
dos poços, do emboque
com rebaixamento de aqu
drenagem provisória nas
movimentação de terra, tando-se períodos chuvosos, tratamento prévio dos efluentes oriundos da
escavação dos túneis, ação das áreas afetadas logo após a conclusão da frente de ooras, com
cobertura vegetal nos loca
ainda as medidas
assoreamento.

Adicionalmente.
Programas nele inseridos,
de encerramento do Plano
o a n d a m e n t o e o e n c e r r a

Exigências

Antes da emissão da Li

Programas nele
responsabìlidade
desenvolvidas;
avaliação das
empregados; a

Apresentar para

a Ambiental de Instalação

Apresentar, ,par análise e aprovação, o detalhamento' do plano de GesÍão Ambientat e dos

ser apresentado o detalhamento do Plano de Gestão Ambiental e dos
como deverão.ser apresentados relatórios semestrais de acompanhamento e

dos Programas Ambientais,  v isando comprovar a implementação dos mesmos e
to ambientalmente adequados das obras.

sendos, contemplando no mínimo: a equipe tecnica alocada e respecÍivas
(incluindo a participação das empreiteiras); ações e atividades â sere/n
formas de acompanhamento ambiental; o uso 

-de 
indicadores ambienÍais e'conformìdades; as formas de registros ambientais e de treinamento dos

dos monitoramentos realizados; e, o cronograma de atividades;
? e aprovação, no âmbito do Plano de GesÍão Ambiental, um programa de
Eroslyos e de Assore amento detathado.

28t37
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Controle de
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Durante a implantação do preendimento

Apresentar, para análise e aprovação, relatorios se/nesÍrais de acompanhamento do ptano de
GesÍão e dos amas Ambientais, informando sobre o avanço da obra, o acompanhamento da

programas, dando destaque para os procedimentos ambientais adoÍados, asimplementação
verificadas em campo e as ações corretivas adotadas.

Antes da emissão da L Ambientalde Operação

Apresentar,
Programas

análise e aprovação, relatorios de encerramento do plano de Gestâo e dospara

pavÌmentação, e ação geotécnica); alem da desativação e recuperação dos canteiros de obra
e das áreas de

geotécnicos e alteração da estabilidade do solo

Segundo inÍormad no ElA, a execução dos túneis, pelos métodos NATM, shield e eventual uso de
explosivos, e das estaÇões dos poços de ventilação, pelo fiétodo de vala a céu aberto, óão atividades que
poderão contribuir para o ento de problemas geotécnicos durante a obra.

De acordo com o lA, entre os problemas geotécnicos relacionados às atividades de execução de
r destacam-se: colapsos de maciços rochosos, provocados por alívios de iensãotúneis e poços de vent i l

ou variações/rebaixa do lençol freático, ou pelo próprio fraturamento do maciço (natural ou induzido
pelas detonações); su ias e recalques; infiltrações de água nas estruturas subterrâneas; adensamento
de solos emìfundaÇões; e nvergência e colapso de paredes.

A maior ia dos

tais como: a

características intrínsecas
dinâmica de aqüíferos. As
risco desenvolvidos para o

De acordo com o
Atendimento à Requisi

inconsol idadas, de baixa
Agua Espraiada, dos
geotécnicos relacionados
aqüÍfero livre, associada à

geotécnicas para a constru
o grau de fraturamento oas
de paredes e reajustes por

informando sobre adoção de cuidados ambientais no encerramento da obra,
completa e a reconstituição das áreas afetadas (cobertura vegetal,

as geotécnicos em obras de grande porte ocorre em função de incertezas das
terreno, tais como unidades geotógicas pouco resistentes e variaÇões na

sendo, tais características devem ser consideradas nos sistemas de análise de
preendimento, segundo iníormado no ElA.

Ambiental e com o Perfil Geológico apresentado
de Informações Complementares", ao longo do traçado do
litológicas, com susceptibilidades distintas aos processos do

no "Relatório de
empreendimento
meio físico. bem

como são propostos div métodos construtivos para a implantação do empreendimento.

As unidades mais desfavoráveis para a construção de túneis correspondem a sedimentos
aluvionares quaternários, postos por argilas orgânicas moles de baixa consistência e areias siltosas

constituir riscos geotécni durante as obras.

As rochas sed res da Formação são Paulo e Resende apresentam boas características

e alta permeabilidade, os quais ocorrem ao longo das avenidas Vicente Rao,
i rantes, Rêpública do Líbano e Embuaçú. com relação aos problemas

construção do túnel, foi. informado no EIA que a variação do nível d'água no
corrência de solos cólapsáveis e depósitos sedimentares inconsolidados oodem

de túneis. No entanto, variações litológicas locais, a geometria dos depósitos e
nas podem ocasionar problemas durante a escavação como colapso localizado

vio de pressão no maciço, como na Estação Servidor.

Foi ressaltado, ai , que anisotropías e falhamentos, ocorrentes tanto nas rochas do embasamentoquanto nas da Bacia de Paulo, justificam a necessidade de cuidados especiais durante as escavações na
tde o túnel poderá alcançar profundidades de 30 m.região do Espigão Central,
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Com relação aos
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metodo Shield, no qual n
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todos construtivos, foi informado no ElA, que os recalques severos e o
ra subterrânea estão associados principalmente nos casos de utilização de
ao longo do traçado as zonas com recalques graves devido às escaúações

zonas sujeitas a recalques graves devido a escavações representem cerca de
recalques, rebaixamentos do N.A. e vibrações correspondam 2% do traçado.

se encontram em zona sujeita a recalques leves, fato atribuído ao uso do
se Íaz necessário o rebaixamento de N.A e há maior controle das variáveis

envolvidas nas escavaçóesA tabela a seguir, apresenta os locais com maior potencialidade de recalques.

Visando à pre r de acidentes geotécnicos e de instabilidade de terrenos, foram propostas pelo
medidas mit igadoras:empreendedor as segui

.  detalhamento da car da área ao longo do traçado, com relação aos seguintes aspectos físicos:
> estudos hidrogeol

aquífero;
icos específicos, com determinação da profundidade, tipo e comportamento do

cartografia geotéc de detalhe, incluindo mapeamento de cortes e paredes de túneis e
grande quant idade
escala compatíveis

dados de sondagens testemunhadas real izadas em uma malha de densidade e
empreendimento e a heterogeneidade do substrato;

caracterização al de maciços rochosos, envolvendo grau de fraturamento,espaçamento e
direção de juntas e
caracterização sís
eletromagnético (g

lhas, e ensaios geomecânicos "ln slïu" e em laboratório:
ica, principalmente pelos métodos de refração, elétrico

alterada, descont in
roradar), para a determinação de nível freático, espessura
idades geológicas, etc;

. obtenção de dados conforme o avanço das obras;

.  ut i l ização de sism
visando. dimensionar
estruturais:

'  monitoramento de

(resist ividade) e
de solo e rocha

modelos numéricos das
cada caso.

e dados geomecânicos, durante a fase de escavaç-ão com uso de explosivos,
detonações subterrâneas, reduzindo vibrações d'evi tando possíveis danos

de nível na superfície do terreno, para determinação de recalques e geração de(as de assentamento, com definição de ações necessárias a serem tomadas em
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pracitadas, foi proposta pelo empreendedor a implementação do programa de
s, envolvendo os locais passíveis de serem afetados como os túneis, as

. planejamento, projeto e

possam colocar em ri

em alguns trechos oo
recalques, colapsos e

smos de emergência, em caso de detecção ou tendência de recalques que
o patrimônio público ou privado e a população em geral;

do, para eventuais desencadeamentos de problemas geotécnicos, tais come
lências, nos próprios túneis, nas edificações lindeiras, no sistema viário e nas

es da emissão da Licença Ambiental de lnstalação, deverá ser apresentado o
de Monitoramento de Recalques, incluindo, alem dos aspectos gerais definidos
no item 5.14, as seguintes informações: o detalhamento da caracterizaçãto
a ao longo do traçado e das estaiões; a avaliação do provável comportamento

nos casos de não-conformidades; o detalhamento do projeto e dos métodos
a susceptibilidade da área a riscos geotecnicosj á comprovação do
rs de segurança (níveis de projeto, de alerta e de emergência), e de medidas
comunicação nos casos de ultrapassagem de tais paiâmetros; o plano de

infraestruturas de serviços

, Nesse contexto,
detalhamento do Proqra
para todos os Program
geológico-geotécnica da ár
das edificações lindeiras e viário durante a implantação e a operação, e as respectivas medidas corretivas
e formas de comuni
construtivos, considerand
estabelecimento de parâm
preventivas, corretivas e

ta
TII.EI
crrËsË C.N.P.J.  no

Além das medidas
Monitoramento de Recalq
estações, edificações lindei , sistemas viários, serviços públicos, entre,outros.

Os pr incipais
edificações lindeiras;

do Programa são avaliar e acompanhar as movimentações do subsolo e de

alerta e emergência; e
e prever os recalques e o comportamento do subsolo; definir niveis de projeto,
a contratação de seguros com base em elementos fornecidos. Visando alcançar

esses objetivos, foi propos a execução dos seguintes procedimentos:

monitoramento de m
mplantação de instrumentação destinada a permitir as medições necessárias ao
teira a obter registros que permitam um controle efetivo e integral do

empreendimento, redes r serviços públicos, edificaçÕes lindeiras e sistema viário;
de dados registrados e encaminhamento imediato para análise dos resultados:

r meotçoes, sts
I

I

obserrTação e registros danos pré-existentes em edificações e áreas lindeiras;
anál ise e aval iação resultados obtidos com os registros, inclusive com aplicação de técnicas para
indicação de t
tomada de providências a reforços de estruturas, interdições, remanejamentos, entre outros, em
caso de detecção de
admissíveis:

superiores aos admitidos no projeto e/ou que tenham ultrapassado limites

manutenção de um 'de comunicação com a comunidade e concessionárias, por meio do programa
sando a informação imediata de quaisquer ocorrências ou observaÇões relativasde Comunicação Social ,

a recalques;

acionamento de

monitoramento de r decorrentes de eventuais danos por recalques excessivos.

No Plano de Ambiental também foram previstas diretrizes relacionadas às edificações
l indeiras, tais como L ento e cadastramento das edificações nos aspectos estruturais e de fundação e

ícia cautelar), . com documentação fotográfica do estado da constrúção;vistoria técnica prévia
estabelecimento de segur contra danos; e garantia das condições dos usos de imóveis nos aspectos de
estabi l idade, vibrações, ruí ,  qual idade do ar

Foi informado no E que a responsabilidade pela execução do Programa durante a implantação do
empreendimento será da mpanhia do Metropolitano de São Paulo (CMSP) e das empresas construtoras
envolvidas. Já durante a fa de operação, o monitoramento será de responsabilidade da cMSp. A avaliação
dos registros e a determin de providências serão de responsabilidade da cMSp, a qual poderá contratar
empresas especializadas a execução dos serviços necessários.

Anál ise

Considerando as 'acterísticas dos compartimentos geotécnicos atravessados e os métodos
construtivos a serem u entende-se que a execução dos túneis do empreendimento poderá contribuir,
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empreendimento.

Adicionalmente, deverão
relatório de encerramento

Exigências

Antes da emissão da Li Ambiental de lnstalação

Apresentar para análise e aprovação, o detalhamento do Programa de Monitoramento de
Recalques, as segurnÍes informações: o deÍalhamento da caracterização geotogico-
geotécnica da ao longo do traçado e das esÍações; a avaliação do provável comportamento
das edificações e do viário durante a implantação e a operação, e as respectivas medidas
corretivas e

monitoramento para a uti l i
rebaixamento do aqu ífero.

Deverão ser apresentadas
e cadastramento das edifi

dos méÍodos

do bombeamento do le

bacia. Além disso, o im
obras a contribuição das

O empreendedor
vazões atravós de acu

contribuirão oara o au

de explosivos; e as medidas de intensificação do monitoramento durante o

bém, antes do início das obras, a comprovação da execução do levantamento
es lindeiras e a anotação de responsabilidade técnica do projeto executivo do

apresentados relatórios semestrais de acompanhamento durante a obra e o
Programa de Monitoramento de Recalques.

de comunicação nos casos de não-conformidades; o detalhamento do projeto e
trutivos, considerando a susceptibilidade da área a riscos geotécnicos; a

s imperrheabilizadas, especialmente nas áreas das estações. A água proveniente
ol freático, caso seja lançada em sarjetas, bocas de lobo e galerias, poderá

egem durante as chuvas e as cheias, decorrentes do escoamento superficial na
o foi classificado como reversível e' de duração temporária, visto que após as
as do empreendimento diminuir ia signi f icat ivamente.

a disposição adequada das vazões nas bocas de lobo e/ou o retardo das
na bacia de drenagem. Foi proposto, ainda, o monitoramento das águas

'mado no ElA, entende-se que pr incipalmente as águas bombeadas do aqüÍfero
da vazão no sistema de drenagem local.

comprovação do estabelecimento de parâmetros de segurança (níveis de projeto, de aterta e de
emergência), e medidas preventivas, corretivas e de comunicação nos casos de uttrapassagem
de tais ; o plano de monitoramento para p utilização de exptosivos,. e as medidas de
intensificação do durante o rebaixamento do aqüífero.

Antes do início das obr

Comprovar a e do levantamento e cadastramento das edificações lindeiras, com relação
e de fundação, apresentando os resu/Íados das vistorias Íécnicas prévias

fotográficos obtidos;
aos aspecÍos
realizadas e os

Apresentar a de Responsabilidade Técnica do projeto executivo do empreendimento.

5.16 Aumento da vazâo sistema de drenagem superficial

De acordo com
rebaixamento do lençol fr

ElA, durante a implantação do empreendimento é prevista a execução de
ico em alguns trechos ao longo do traçado para a implantação das obras, bem

como um aumento de

contribuir para o aumento vazão no sistema de drenagem superficial e para a existência de uma lâmina
d'água sem i-permanentemeio fio, causando incômodos aos pedestres e à população local.

Ainda de acordo o ElA, as vazões a serem geradas serão baixas em,comparação com as vazões
naturais das bacias de

subterrâneas bom beadas. âmbito do Programa de Monitoramento de eualidade das Aguas.

Considerando o
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as água bombeadas poderão conter sedimentos em suspensão, entende-se que
nentos prévios a essas águas para sua disposição final, como prevenção ao
assoreamento nos cursos d'água situados no entorno do traçado e a obstruções
Tais medidas deverão estartontempladas no detalhamenio do programá de

das Aguas proposto, o qual deverâ ser detalhado antes da emissão da Ll,
.e no l tem 5.14 deste parecer.

Gerenciamento de

Os estudos de
pelo Departamento de
de 09/1 212009, referente à
na tabela, a seguir.

que estes poderão estar presentes nas águas bombeadas. Nesse sentido,
os e as informações relacionados a esse potencial impacto, tais como

tas bombeadas; e eventuais tratamentos prévios à sua disposição, deverão estar
nto do Flano de Gerenciamento de Areas contaminadas, o qual foi descrito no

tuas subterrâneas, o EIA informa que na Area de Influência lndireta estão
íferos sedimentar e cristalino. Já na Area Diretamente Afetada ocorre o Aquífero

'ência em recursos hídricos pela passagein da Linha 5 - Lilás foram aprovados
e Energia Elétrica - DAEE, conforme o Despacho do superintendente do DAEE

passíveis de obtenção de
para fins de utilização.

lu
III.HI
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Tendo em vista
deverão ser previstos tr
incremento de processos
na rede de águas pl
Monitoramento de Qual id
conforme descrito anterior

Além disso, *que 
em locais situados nas proximidades de áreas contaminadas oupotencialmente contam

de contaminantes, de.
considera-se que os

, o bombeamento de águas subterrâneas poderá interferir em eventuais plumas

procedimentos e locais de posiçQo das águas subterrâneas bombeadas, as metodologias e frequência de
anál ise da qual idade das
contempladas no
Item 5.2 deste Parecer.

5.17 Interferências em hídricos

Os corpos de água ue drenam as áreas atravessadas pelo empreendimento pertencem à unidade de
Hídr icos do Alto Tietê (UGRHt 6).

De acordo com o , os cursos d'água situados na área de influência do empreendimento tratam-se
de af luentes do Rio Pin e do Rio Tamanduateí, destacando-se o córrego da Agua Espraiada e os
Ribeirões da Traição e

Com relação às
abrangidos os Sistemas
São Paulo, pertencente ao tema Aqu ífero Sedimentar.

de implantação do empreendimento, relacionando-se as travessias listadas

De acordo com o n' 5067/08, emitido pelo DAEE e apresentado no "Relatório de Atendimento
às Exigências para a Em da Licença Prévia -  RT s.00.00.00/0N4-015", as at iv idades de rebaixamento de

de águas subterrâneas na rede pluvial durante as obras do Metro não sãolençol freático e lança
junto ao DAEE, tendo em vista que o recurso hídrico não será bombeado

33t37
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Subterrânea 03 irão da Traição 7.387,73

Anál ise



la
IIItH.
cËrËst

empreendimento, i

pela realocação de

r Atendimento às
313102 e 275t01,

I

coM
c.N.P.J.

Apresentar
DAEE para
superficiais,
01/05;

Apresentar

poços, bem

5.18 Poluição Gerada

A poluição a ser
Caloi e nas estações
efluentes.

Segundo o ElA,
obras de escavação dos

I Planos de controle e
resíduos e efluentes, d
águas superficiais e as

r Quantificação dos resí
dest ino f inal ;
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Considerando o
Resolução Conjunta
do empreendimento.

Antes do início
Outorga de Interferência

Com base no
apresentação de ou
a serem desenvolvidas nte a obra do Metrô.

Além disso,
deverá ser apresentado

as medidas a serem

Exigências

Antes do início das

Site: www.celesb.sp. gov.br

determinam a Portaria DAEE

:p_q9!o do superintendente, de 09/1 zl2oog, entende-se que foram atendidas aERHS 0í/2005 e a portaria DAEE 71T196, com relação à outorga de lmplantação

i obras, deverá ser obtida junto ao DAEE e protocolizada neste Departamento ara as travessias dos cursos d'água a serem atravessados pelo empreendimento.

cio n' 5067/08, emitido pelo DAEE, entende-se que não há necessidade de
de implantação e interferência para a atividade de bombeamento do lençol freático

em vista a necessidade de rebaixamento do aqüífero para a execução das obras,
o levantamento dos poços cadastrados junto ao DAEE situados na AID do

sobre a potencial interferência do cone de rebaixamento em tais poços e sobre
no caso de eventuais interferências.

de interferência emitidas pelo Departamento de Aguas e Energia Etétrica -
servlços que interfiram nos recursos hídricos
717/96 e a Resolução Conjunta SMAISERHS

de frayessias, de obras e

van-tamento dos poços cadastrados .junto ao DAEE siÍuados na AtD do
informando sobre a potenciat interferência do cone de rebaixamento em tais
sobre as medidas a serem adotadas no caso de eventuais ìnbrterências.

os Ganteiros de Obras e Frentes de Trabalho

|rada nos canteiros de obra, frentes de trabalho e posteriormente no pátio Guido
rá ocorrer tanto pela movimentação de terra, quanto pela geração de resÍduos e

ão gerados aproximadamente 1.200.000 m3 de material excedente durante as
neis, além dos materiais que envolvem remoção de vegetação, demolições emovimentações de. terra instalação das unidades de apoio, das estações e do pát ió.

Com relação aos
dos canteiros de obras e

entes, foi informado que os mesmos poderão ser gerados durante a operação
frentes d-e tr:abalho pela utilização de òleos, graxas e outros produtos químicos,
ias de infraestrutura.

Visando à mi dos impactos decorrentes da geração de resíduos e efluentes oeloempreendimento, foram as seguintes medidas mit igadoras:

-ôs_e normas vigentes sobre resíduos sólidos, tais como ResoluçÕes coNAMANBR 1 O.0O4|O4,  NBR I  1  .174 e NBR 12.235:

a serem gerados e indicação da forma de sua estocagem temporária e de seu

tonitoramento das fases de produção,
forma que os mesmos não extravas-em
guas subterrâneas:

tratamento, transporte e disposição de
para a vizinhança, contaminem o solo, as
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na lavagem dos cami

Disposição final dos eflue
corpos hÍdricos;

Lançamento dbs eíluen
públ icos a serem ut i l izad
'Lançamento em locais de
e, quando cabÍvel,  pera

lmplantação de sistemas
mistura de produtos quími

Enquadramento das
ultrapassadog os l imites es

Seleção e identificação de,
com benefício para as

Execução de canaletas, d
obras) nas.áreas de DME,

Obras'e Frentes de Trabalho,
da emissão da Licença Ambie

Durante á im
acompanhâmento desse pr

Por ocasião do encerr
afetadas pela implantação
deposição de material ex
conclusão da obra.

Alem disso, antes da
indicando as respectivas I
sanitárias, vias de' acesso,
efluentes.

Ressalta-se que a im
e, caso conte com instalações

Antes da emissão da Li Ambiental de Instalação
Apresentar para

Site: www.cFtesbtsp.gov. br

Realização de tratamenÌo Jequado.para as águas a serem geradas durante-o rebaixamento de aquÍferos,
e dcÍs pátios, etc;

lmplemèntação de um arya de monitoramento.para as águas a serem descartadas, visando aoacompanhamento da qual i

Atendimento e esclarecime às comunidades afetadas através do programa de comunicação social.

Entende-se que as m
questão, no entanto. asl

dos lançamentos;

tratados na rede da Sabesp, ou em ETE's (Sabesp ou Part icular) ou em

em quantidades compatíveis com a capacidade das redes e equipamentos

sposição intermediária ou final, autorizados por seus proprietários e ocupantes
ridade competente;

coleta, acumulação e disposição f inal  de resíduos l íquidos oleosos ou com
a serem gerados nas frentes de bbra e no pátio Guido Caloi;

bombeadas para rebai*1T,eltg de aquífero como efruentes, caso seJam
elecidos na Resolução CONAMA 357/05;

para-DME com critérios que revem à recuperação de áreas degradadas,
es afetadas;

s, vetores com caixa de decantação (mesmp que provisorias durante as
I i m peza periódica para evitar o cariega mento'oe'mãrer"ir óãit"rrados;

idas propostas são adequadas para prevenção e mitigação do impacto em
i deverão estar contempladas em um programa oe coÀtróte de canteiros de

t qual dgverá ser apresentado no âmbito do plano de Gestão Ambiental, antes
tal de Insta[ação.

do empreendimento, deVerão ser encaminhados relatórios semestrais de
ma, vrsando ao acompanhamento de sua implementação.

tento da obra, deverão ser realizadas a desativação e recuperação das áreas
canteiros de obras e frentes de trabalho e das áreas de empréstimo e de

. Tais ações deverão ser devidamente documentadas no relatório final de

emissão 'da l-1, deverá ser apresentado o projeto dos canteiros de obras,
ações g as.instalações previstas (alojamentos, oÍicinas, refeitórios,, instalações

) e a definição dos locais de disposição iinal/lançamento ãÀ resíduos e

dos canteiros deverá ser precedida de autorização da prefeitura local
s,  de autor ização da Agência Ambiental  da CETESB.

e aprovação, um Programa de controtq de potuição de canteiros de obras
, no âmbita do Ptano de-GesÍão Ambientat, contemplanao as .Jarriã"

e .Frentes de Tt
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Antes do início das obras

excedente e dos

da Licença Ambiental de
- TCCA junto a SMA.

I

EXrgenctas

Antes da emissão da L

informações: de minimização e controle da,poluição a serem adotadas nos canteiros de
obra e frentes de ' formas de gerencíamento-de residuos só/rdos e efluentes tíquidos,
incluindo quantit , caracterização, tratamenÍos, desÍlnações finais;e as formas de regisÍros;

Apresentar para e aprovaÇão, o projeto dos canteiros da obras e demais áreas de'apoio
ìndicando a ão, as rnsÍa/ações prevrsÍas (alojamentos,"oficinas, refeitorios, insÍa/ações
sanitarias, vias de sso, eÍc.);

Apresentar para e aprovação,'a definição dos /ocais de disposiçã o fihal dos residuos só/rdos
e do material ex bem'como de lançamento/disposição de efluentes. lncluir documento'idade ambiental das áreas previstas para dlsposlção final do material

da construção civil;
comprobQtorio da

Apresêntar a da loóalização dos canteiros de obras pela Prefeitura local e, se contar com
unidade industrial. licença enitida pela Agência Ambientalda CETESB;

Apresentar carta aceite 'da SÁ8ESP para o lançamento de efluentes gerados' pelo
empreendimento rede coletora de esgoÍo;

Apresentar emitida pelo Departamento de Aguas e Energia flétrica - DAEE, se previsÍa
disposicâo das servidas em curso d'água, conforme estabelece a legislação em'vigor.

Durante a implantação do

Apresentar para e aprovação, relatorios semestrais de acompanhàmento do Programa de
Controle do Cantei, de Obras e Frentes de Trabalho informando sobre as ativìdades desenvolvidas
no, período, as não midades idenìificadas e as respectivas medidas corretivas implemenfadas,
a comprovação tratamento e da destinação'adequada dos residuos e efluerítes gerados,' os
regisÍros e o cronogra.ma de atividades para o proximo período

Antes da emissão da L a Ambiental -de Operação

Apresentar para e aprovação, relatorìo final conclusivo do PrÒgrama de Controle do Canteiro
de Obras e s de Trabalho çom a avaliação dos resultados obÍldos,.demonstrando a
desativação dos
recuperação dos

nos de obras, frenÍes de trabalho, pátios de esÍocagem, e a completa
as condições onginais.

6 COMPENSAçÃO A

Segundo o ElA,

I

proposta a destinação de 0,5% do total do custo do empreendimento, ou seja,
bilhões, novecentos.e noventa e sete milhões, quatrocentos e vinte e seis milR$ 4.997.426.000,00 (qu

reais). Tal proposta enconïr

BIENTAL

se em anál ise na Câmara de Compensação Ambiental  da SMA. Para a emissão
alação deverá ser f i rmado Termo de compromisso de compensação Ambiental

Ambiental de Instalação

Comprovai a assi4atura do Termo de Compromisso de.Compensação Ambientat - TCCA firmado
c:m a SMA 9 aprelb,entar o comprovante de deposito:bancário, conforme deliberação da Câmara de
Compensação Ambie ntal - CCA.

ll
Antes da emissão da Licença Ambièntalde Operação.

tl
' Apresentar relatorlg contábil com o montahte despendido na imptantação do empreendimento,

I  |  
" . -  "  r ' - '  ' - " : ' - ' ^ ^ , ^ _

I

i l

l '

I
I
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Considerando que:

.  , :Trata-se de empreendimento de ut i l idade públ ica;
r  Os potenciais impactos ambientais associados ao

devida implementação dos programas ambientais
neste Parecer,

' CONDEPHAAT, IPHAN e CONPRESP.não àpresentaram óbices à implantação do projeto,
entende-se que o empreendimento é ambientalmente viáyel. Dessa forma, ,submetemos este parecer à
apreciação e deliberação !9.CONIE MA para a concessão da Licença Ambiental Prévia para a tinfra S-Litas
do Metrô - Trecho Adotfo Pinheiro/chácaia Ktabin com Pátio Guido cãtoi.
Para a continuidade do l icenciamento ambiental, o empreendedor deverá apresentar para análise e
aprovação da CETESB, o atendimento as exigências indicadas no item 5 deste Paiecer.

- t

G^ Àk dl,.ugua h"",y
Eng. Gamilo Fragoso Gior$ '

Setor de Anáìise de Projetos em Area de Vocação
Industr ial-  TAGA
Reg. 6888; CREA 5062470280

0a
f t r , n

Qírunaru-a'"<, Dc{/1.-a--<
Geó|. Fernanda Amardl Dantas Sobral
Setor de Análise de Projetos 

"r 
nr"ã Jà Vocação

Industrial- TAGA
Reg.6884; . CREA 5062068188/D Ì r

Eng. Maria Cristina Poli
Gere-nte do Setor de Ar, Ruídos e Vibrações
Re. 6169-7;  CREA 50601O1745tD

De acordo
I

, I _#tr.
fl Eng. José
I Gerente da

Gleice da Gonceição S. Ferreira'
,Setor de Avaliação Sócio-econômica - TAvAA
Reg.  7043;  CREA 5062219172

I t

Arq. Claudia Sorge
Gerente do Setorãe Avaliação Sócio-econômica - TAAA
Reg. 6888; CREA 5062470280

Reg.6027-7;
Gerente'do
- ï A  ,

I  Reg.3970; CREA 060j027208
clcAMlLO\çETÉsB\TA\PROCEssos\MÉTRo\LINHA 5 - LILAS\SMA 81G08-ElA\LP\PT-Lp-METCo L5 utâs Adotío ptnhslm KI6btn-1&01-to doc
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Geóg. Viviane Kondratiuk
Setor de Avaliação dp Meio Biótico - TMB
Reg. 6868; CREA 260164516-4

Enga: Agron. Maria Cristina Poletto -

Gerente do Setor.da Divisão de Avaliação | - TAA
Reg.  5328;  CREA 0601588148

Eng. Alfredo Garlos Cardoso Rocca
Gerente da Divisão de Avaliação ll l
Re. no, 01 - 2095 - 5; CREA 57.418/D

visando à realização de
empreendimento.

aiusÍes no valor destinado à

No
3597/10/TAGA

Data: 18/01/10

compensação ambiental do

empreendimento poderão ser mitigados com a
propostos pelo empregndedor e os indicados

\^^
/ ì / / )
L- ,/LL^I\K
uzaki Fukushiíá 

--

de AnáliEe de írojetos em Área de Vocação
Bió1.
Gerente
lndustrial -
Reg.6594;

AGA
CRBío 31165/01-,D

da Silva ,
ìreqlo dq Avaliação de lmpacto Ambiental

37137

f/4)u L,<*
lbs de Moura XaúJer
isão de Gestão dE Projetos - TAG

I


